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1110, 10 
Como se deram alguns casos (le va . 

r lo la na Escola i lo Aprendizes Mari-
nheiros, consta que vai ser fechado 
esse estabelecimento. 

— 0 dr. Leopo ldo de Bulhões, m i -
nistro da Fazenda, visitou hoje a As-
sociação Commcrc ia l . 

— P o r dctermluaçáo do sr. ministro 
du Fazenda, foram tomadas prov iden 
cias no sentido de serem recolhidas 
ao Thesouro a quantia dfl dczcscls m l ' 
contos cm notas recolhidas, que se 
acham aluda tias delegacias flseaes. 

— F o r a m hoje depositados no T l i e -
souro federal sessenta mil conlos, re-
cebidos pelos syndicos da l iquidação 
da Companhia Sorocahana. 

No termo dc receita lavrado por 
essa occaslSo, dec larou-se f icar á dis-
posição do juiz da Camara Comine r -
clal essa quantia. 

Alt fm do termo d e receita, foi la -
v r a d o outro dc recitio. 

—Celebrou-se hoje , na egre ja da 
Candelarla, com ex l raord lnar ia con-
corrência, a missa mandada rezar 
por a lma dos aspirantes de marinha 
fal lecldos em 1876. 

— O dr. Lauro Mll l ler, ministro das 
Obras Publicas, requisitou o paga-
mento de nove mil quinhentas c t r in-
ta e uma libras, correspondente ao 
mcz de setembro, ao sr. Wa lke r , d l -
rector das obras do porto. 

— 0 sr. Pereira Passos, prefeito 
munic ipal , sancrlonou a de l ibera-
ção do Conselho Municipal, relativa 
ao eslal ieleelnienlo de feiras u rbanas 
e negou sanrçilo á del iberação do 
mesmo Conscl o, estal ielecendo prê-
mios a anlmaes de corr ida de qual -
quer palz. 

IttO, 10 

Senado. 

Na ordem do dia, foi encerrada a 
discussão da seguinte matér ia : 

pro.ecto do Senado, n. IR, de 1001, 
concedendo seis mezes de licença, 
com todos os vencimentos, ao dr. 
Lue lo de Mendonça, ministro do Su-
premo Tr ibunal F e d e r a l ; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. «li, ile 130Í, concedendo ao 
telegruphlsta chefe da Repart ição <ie-
rai dos Tclcgrnphos, Á lvaro Noya 
Soares, um anno de l icença, com o r -
denado, em proro ação daquel la em 
cujo goso se acha, para tratar de sua 
íaúrtr ; 

proposlçílo da C i m a r a dos depn la -
dns, n. 98* de 1'JTH, auctor lsando o 
presidente da Republ ica a conceder 
« i engenheiro Augusto do l lego Tos -
cauo de Itrlto, suh-dlreclor da 3* di-
visão da Estrada de F e r r o Ceulral do 
Brasil, seis mezes de licença, sem 
vencimentos, cm prorogaçüo á conce-
dida pelo Ministério da Industria, 
Vlação e Obras Publicas, para tratar 
de seus Interesses fóra do pulz. 

Voltou il respectiva commiss.lo o 
pro jec lo do Senado, n. 12, de 18%, 
regulando a concessão de licença aos 
funcclonarlos públicos elTecllvos da 
Uuiílo. 

Procedendo-se ás votações, foi a p -
provado por 2."> votos contra 7 o pro 
jeclo do Senado, n. 18, concedendo 
seis mezes de licença coni todos os 
vencimentos ao dr. I .uclo de Men-
donça. 

—Camara . 
Na hora do expediente , o sr. pre-

sidente da Camara nomeou para fa-
zer parte da commiss.lo de re forma 
eleitoral o deputado A lber to Mara-
nh.lo. 

Na pr imeira parte da ordem do 
dia, foi approvada a Indicação do 
sr. Urbano dos Santo», sobre a refor-
ma do reg imento Interno da Camara , 
após confusa dlscussüo, na qual to-
maram parte os srs. Brlc lo Fi lho, 
Barbosa L ima , Paula f i amos c Cas-
slano do Nascimento. 

F i l t rando em discussão o parecer 
li. 174, de 1901, sobre as emenda» do 
Senado ao projecto n. tMJ-B, de 1901, 
r e f o rmando a reorganisaçSo jud i c ia -
r ia do Dlstrlcto Federa l , falou o sr. 
Briclo Fi lho, (pie declarou assim pro-
ceder, porque causaria m l Impressão 
que se encerrasse a dlscussilo sobre 
matéria Mo Importante, sem que s 
falasse a respeito. 

Foi approvado o pro jec lo n. I7U, de 
1819, regulando a responsabi l idade 
c iv i l das estradas de ferro. 

Na segunda parte da o rdem do d ia , 
fo i encerrada a .V dlscussüo do p ro -
j ec lo n. Í 9 2 - A , de 1903, auctor lsando 
o governo a conceder os priv i légios 
dos estabelecimentos de ensino supe-
r ior ou secundário aos com/eneres 
fundados pelos Estados e pelo Dlstrl-
cto Federal , e estabelecendo condi .vies 
para que estes possam ser reconheci-
dos o f i c i a lmente . 

Entrou em disenssão o projeclo u. 
77-A, de 1904, prorogando, abi :il de 
dezembro de lftOS, o prazo para a 
realisação de exames parclaes do cur-
t o preparatorto, ex la ldo para a m a -
tricula nas escolas de ensino supe-
r ior ; com parecer contrario da c o m -
r.iIssSo dc Instrucçílo e Saúde P u -
l l l c a . 

Falaram contra esse projec lo os 
srs. deputados AlTonso Costa e Prisco 
Paraiso, e, a favor , o sr. Esmerald lno 
Bandr Ira, que pronunciou notável dis-
curso, favorave l á l iberdade do ensi-
no e combatendo o exces-o de maté-
rias ex ig idas prra a matricula nos 
cursos superiores. 

Foi adiada a discussão desse pro -
n t o , f icando com a pa lavra para 
amanhã o sr. João Neiva. 

—nennlu-se hoje a rommissüo de 
1-eglslaçSn que continuou os «eus tra-
balhos. 

—Heunlu-se l ioje, a portas fecha-
das, a commiss.lo de Orçamento da 
Camara, que tratou do orçamento do 
ÜJnisterJo do Interior, 

IU0 , 10 

Vai ser reconstruído o calçamento 
do largo da Lapa. 

— 0 coronel Torres Homem foi no-
meado chefe da 1 ' s e c ção da repart ição 
do Estado-Malordo Exerci to ,o o tenen-
te-coronel Panla leão Tel les, chefe da 
2 a secç.lo da nr sma repartiçSo. 

— O marechal Argo l lo , ministro da 
Guerra, conferenciou ho j e com o sr, 
Casslano do Nascimento, a proposito 
do pol iciamento na fronteira do Sul. 

— F o i preso por quinze dias o a l f e -
res Art l iur Sarmento, accusado d e In-
disciplina. 

« ^Va l r c r exc lu ldo das fi leiras doexe r -
c l lo , em despacho de quarta- fe ira 
p róx ima , o tenente Sá Benevldes. 

— 0 dr. Lauro Mllller, mlulstro das 
Obras p 11>liras, asslgnou as seguintes 
portar ias de n o m e a ç l o : pr imeiro o f -
fle.lal dos Correios, Francisco da Cos-
ta Barros; segundo, Vlcnnle Augusto 
Si lve ira, e terceiro, Ar t l iur de Sousa 
Barbosa. 

— O dr. Rodrigues A lves , presidente 
da Republica, assignotl os seguintes 
decce los : equlparai ido o Gymnas io 
Gonzaga ao Gymnaslo Nacional; c on -
cedendo o acréscimo de 10 0|0 aos 
vencimentos do lente da Faruldade 
de Medicina desta capital , dr. Cl iapot 
Prcvost , e creando uma brigada dc 
Infantaria da guarda nacional, na c o -
marca de Passos, Estado de Minas. 

RIO. 10 

Está aver iguado que o deputado 
que fugiu desta capital c om uma se -
nhora rasada foi o sr. Wander l e y 
Mendonça, que tomara passagem para 
Manaus, para onde partira no dia 6 
do corrente, e que, entretanto, seguiu 
para a Europa, a bordo do Orissa, 

no dia i . 

A senhora chama-se Oiidlna 
graber. 

0 escândalo causou grande 
pressão nesla capital, onde tem 
multo commentado. 

-Reuniu-se hoje o Conselho 
nicipal. 

O Intendente Á l v a r o A lber to de-
fendeu o sr. Pereira Passos, prefeito 
municipal , das accilsaçõcs que lhe 
f izeram na sessão anter ior os Inten-
dentes S i Fro ire e L ima Rocha. 

— L o g o depois que for sancclonada 
a lei «pie torna obr igatór ia a vaccina-
ç l o , o governo nomeará uma c o m -
missão (1c médicos que ser.lo Incum-
bidos de confeccionar o regulamento 
proprio para a execução da mesma 
lei. 

Leu-

I m -
sldo 

Mu-

n i u . 1U 

Pelo deputado AlTotiso Cosia vai ser 
apresentado um substitutivo l lml ta i r 
do as faculdades que o | ro jcc lo d o 
sr. Manuel Fulgeuelo concede aos es -
tudantes, na parle relativa á proro-
gaç.lo de prazo para os exames par . 
ccl lados. 

—Esteve hoje cm conferência com o 
sr. J. J. Seabra, fninlsiro do Interior, 
o sr. Casslano do Nascimento, leader 

da maior ia da Camara dos deputa-
dos. 

Pela commiss.lo de Marinha e G u e r 
ra do Senado, foi dado parerer contra 
o velo do sr. presidente da Republi-
ca, re lat ivo á reorganlsaçilo do A s y -
io dos Invál idos da Patrla. 

— A fiança prestada pelo colle.-lor 
federal de Faxina, sr. Francisco Al-
ves Monteiro, foi julgada idônea pelo 
Tr ibunal de Contas. 

RIO, 10 

Devem real isar-se amanha e x p e -
riências d e torpedos. 

—O governo env iou ao delegado 
llsral em Londres trezentas c sessenta 
libras paru oceorr r a varias despe-
sas feitas alll. 

F E T E R S B D R G O , 10 

T e l e g r n m m u d o R e v e l , a q u i 

r e c i b i d o , n o t i c i a q u e o t s a r o a 

I s a r i n a p a s s a r a m h o j e r o v i B t n á 

e s q u a d r a d o m a r E a l t í c o , q u e 

s e g u e p a r a o E x t r e m o O r i e n t e . 

— O s j n r n n c s d e s t a c a p i t a l n o -

t i c i a m c o r r e r e m K a r l i i n o b o a -

t o d e c s t n r a e s t a ç ã o d o Y e n -

l a i o c c u p a d a p e l o s r u s s o s . 

M O N T E V I D E O , 10 
Tein sido mui lo festejado nesla ca-

pital o restabelecimento da paz. 
Até agora foram desarmados oito 

mil revolucionários, sem que se disse 
incidente algum de--agradável. 

SANT IAGO, 10 
O sr. German Rlesco, pre-ddente da 

Republica, enviou um projec lo de lei 
ao Congresso creando o ens ino ohr i -
galorlo. 

-Not ic ias dc Valparaiso d i z em ser 
calculado em trezentas ml) pesela-. o 
Incêndio que destruiu hontem, na 
quella cidade, varias casas commer-
ciaes. 

—Consta aqui que o gove rno do 
Brasil Interrogou os da Republica Ar-
genllua e do Chile sobre a venda de 
couraçados pertencentes íis esquadras 
daquelles palzes. 

L I S I I O A , 10 

O d e s a s t r e s j f f r i l o p e i a s f o r -

ç a s p o r t u ^ n e z a s n a Á f r i c a c on -

t inua n s e r m u i t o c o i u i n e n i . u l o 

n o s l a c a p i t a l . 

C o u s t : i q t i e u n i o f f i c i a l s u p e -

r i o r d o e x e r c i t o , a n t e s d c sua 

p a r t i d a p a r a a Á f r i c a , e s c r e v e u 

á f a m i l i a , c o m m e n t a n d o o m a u 

n p p n r c l i i a i n e n t o d o s p o r t i i i j u c -

z c s p a r a cs . ia e x p e d i ç ã o o ma-

n i f e s t a v a , c o in d o l o r o s a t r i r t e z m 

r e c e i o s d c u i n a c a t a s l r o p h e . 

III I ;\OS-AIHI:S, IO 

Chegou hoje a Corrienlcs o e iuza -
dor brasileiro Tii aitcules. 

—A op ni.lo publica de»la capital 
mostra- ;e muitb preoceupada efjrn a 
mudança presidencial. 

Circulam a respeito os irmi-. d e - cn -
conlra los boatos. 

J matico c muitas pe ssóas gradas, a ffl 
ire.ga do por lo dc La P la la uo gow 
veruo. 

— C o m o c i rculem boatos de se pre-
pararem manifestações lioslis ao gene. 
ral Hora uo dia em que este passar 
o governo ao seu sobsl i tulo, a po leia 
eslá vigi lante, tomando providencias, 
allin de ev i tar alteração da ordem. > 

ê 
ROMA, 10 
Noticias de Tu r im dizem que semi 

nlfestou incêndio nas dep mb-unas di 
Castello de Racconigi , destruindo va-i, 
rias casas. 

A o saber do occorr ldo, o rei V lc lor 
Manuel, que se achava passeando, foi 
para o local, prestando aux i l i o ás v l -
c l lmas. 

i P E T E R S B U R G O , 10 

C h e g a m n o t i c i a s a n i m a d o r a 

a r e s p e i t o d o e s t a d o d a s t r o p a s ; 

r u s s a s nu M a u d c l i u r i a . 

O g e n e r a l K u r o p n t k i n c d i r i g i u 

á s t r o p a s a s e g u i n t e p r o e l a m a -

e ã o : 

« T e n h o a t ó a q u i o r d e n a d o 

s e m p r e a r e l i r a d a , c o m o c o r a -

ç ã o r e p a s s a d o d e d o r , m a s as -

s e g u r o « j n e e s s e s a c r i l i e i o e r a 

n e c e s s á r i o p a r a a v i e t o r i a f i n a l 

e c o m p l e t a . H o j e é c l i e ^ a d o o 

n i o n i c i U o d o i n i p ó r u n o s s a v o n -
l a d c n í r f n i i n i ^ o , p o i s d i s p o i n o i 

d e u m e x e r c i t o s u f f i c i e n t e m e n t e 

f o r t e p u r a l o m a r a o f f e n s i v a . » 

C o n s t a q u e d e p o i s d e s s a pro> 

c l a n i a v i o o s j a p o n o z e s r e t i r a m 

s e e m d. ' rc :c i ;ão a L i a o - Y a n g . 

— E s t á c o n f i r m a d a a n o t i c i a 

d e h a v e r e m a s f o r ç a s r u s s a s o c 

c a p a d o r i e n i a p u t s e . 

- U m j o r n a l r u s s o a f l i r m n q u e 

o s j a p o n o z e s r e c u a m e m d i r e c -

ç<lo a o su l , t - i . d o e v a c u a d o suc-

c e i - s i v i i m e i i l 1 ! S i t i a n k a i , S a i m a t a o , 

r c c t i , h i n l i i i g o K u a n g - c h ' i 11 tan. 

va os tons buqucH, pitia diuiieirOj 
12 

ParmitacRoDdd u mercado neste posi-
ç*o, focimu pulmo. 

O movimento de nego cio» f ' l t o s du 
ranle o dln foi porjueno. 

Oa nxtremoa foram de 1J 1|4 o 12 af32, 
tNa'o <;in papei hanenrio, como ern 
p ta.ado. 

Oa feheranea foram honto-n necronia 
doa no «llraailiuniaciio liuak für Deu 
tcoiiland» o I.ondon and Il ivor Piate 
Bank. ao pro(;o do 2091'0. 

A ' t axa de 1 M(1, rjitq fo! a official do 
bontem para letras a 00 dUa S vista 
libra esterlina vala 1 i fra 1 n, J77D; 
o m ir< o, S9úl, 

A" viata, 12 1|R, a libra vai» 19»7!)4; 
o franco, t ü; o marco, 1971; i liei i 
liana, 97K7; cem réia furtai, 1475, < 
do liar, 4(079. 

O A . L G O D A . O 

Cotações em Llverpoo! ' le a lgod lo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
camlao do dia. 

SOTOO es/ieeial d'0 Camnfrvn >le Sdo 
Paulo 

Fechamento do dia 10 de outubro d 
1904: 

PernumliiKo, mediano bom, l$'i u 

por kilo. 
Maceió, mediana botn, ItMHS por 

kilo. 
Iiialtera los. 
Mercado, Urine. fA P a r t o C o r a m e r c i a l , na q u a r l a 

» f í i " < u u 

IÉ3 Immm 

SANTIA 

Con-I 
lima In 

iO, 10 

Í|UC o 
lific.K ' 

nbliicle vai oiTrer 

!0 

RIO, 10 

No Correi» du Mniú/l de amaiiliá. 
Gll Vldal traia das elclçfies no dis-
Irleto federal ; o '•r. Rocha p o m b o oe -
cupa-se da vace lnaç lo obr igatór ia . 

O mesmo Jornal desenvo lve a noti-
cia da fuga do deputado Wander l e y 
de Mendonça. 

R I O , 1 0 

Entraram bo je ne- le por lo os se-
guintes vapores: ifa/ilal na, de Sou 
thampton, e Cainbridye, de Cardi i f . 

Sahiram: Curour, para Santos, Bra-

sil, para Cabn Frio; e Canopara 
Araea ly . 

BA I I IA , 10 
Foram ho je notif leados ious casos 

novos de peste bubônica ue« la ca-
pital. 

B X T H 3 3 . I O I I 

PARIS, 10 

0 -r. L e r o y , candidato do parddo 
ministerial por Pr ivas, foi e le i to de-
putado. 

MARSELHA , 10 
A ' altura do cabo Inede, nanfrngou 

o navio corre io Oran, batido pela 
tempestade que agita toda a costa. 

L O N D R E S , 10 

T e l c g r a m m a d e S h a n g h a i , pu-

b l i c a d o n o ilorning Post, n o t i -

c i a q u e e n t r o u e m P o r t o A r t h u r 

u m v a p o r , f o r ç a n d o o b l o q u e i o 

e s t a b e l e c i d o p e l a e s q u a d r a d o 

a l m i r a n t e T o g o . 

E s s e v a p o r c o n d u z i a g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e v i v e r e s e s e t e m i l 

t o n e l a d a s d e m u n i ç õ e s . 

— T e l e g r a m m a t r a n s m i t l i d o d e 

C h e f ú a o Daily Trleqrajih d i z 

c o n s t a r , e m c í r c u l o s o f f i c i a . - s 

r u s s o s , q u e a v a n ç a m e m t o d a a 

l inha , d i r i g i n d o - s e p a r a o su l 

a s f o r ç a s c o m m a n d a d a a p e l o 

g e n e r a l K u r o p a t k i n e , 

MONTICVIUEO. 

1'liVid j Jlc.VtiUitV, " Jf lt lvl^ f - -

r ia chocou com o vapor Ital iano Xe-

rcu, o qual encalhou na Ilha Gar -
1'lti. 

Considera-se perdido esse nav i o . 
— 0 paquete Santos, do l.t' ijil, qua-

sl se perdeu na cosia. 
—Chegou a esle porto a es |iiadra 

americana, seguindo dous navios pa-
ra lluenos-Aires. 

Com o me-mo, destino >.'guiii <> cou* 
raçado bra-i le iro Deoilm». 

— O (h-iiri i lleou del idf ) em Mal i lo-
uado, aliai i p- lar auxi l io ao \ -
rei i. 

I . I S I I O A , III 

O g e n e r a l ( J o r j ã o r e c e b e u te-

l n g r a m m a d e A n g o l a e o m m u n i -

c n n d o q u e o s c u a n h a m a s i n u t i l i -

s a r a m as p o ç a s d c a r t i l h a r i a q u e 

t o m a r a m a o s p o r t u g u e z e s . 

E s s • m n s i n o d e s p a c i i o d á a 

n o t a ^ c x a c t a d e o f f i c i a e s , s a r g e n -

tos , c a b o s c s o l d a d o s m o r t o s . 

H o b e a d u z e n t o s o c i n c o e n t a 

o n o v e o n u m e r o d o m o r t o s , 

d o s q u a c s t r i n t a o f f i c i a e s , o i t e n -

ta >• q u a t r o c a b o s c s o l d a d o s o 

c e n t o o q u a r e n t a e c i n c o i n d í -

g e n a s . 

A I m p r e n s a c o n t i n u a a o o c u -

p a r - s e d o d e s a s t r e , p u b l i c a n d o 

a r e s p e i t o m i n u c i o s o s d e t a l h e s . 

P a r e ç a c e r l o q u e o s c u a n l i n -

ni í is f o r a m c o m m a n d a d o s p e l o 

s e u r e i , d i r i g i n d o e s t e a c i l a d a 

e m q u e c a h i r a m a s f o r ç a s p o r -

t u g u o z a s . 

O s r e b e l d e s , q u e s e a c h a v a m 

e m b o s c a d o s 110 m a t t o e a t r á s 

d o s m o n t e s d e S a l a l é , e n v o l v e -

r a m , d o s u r p r e z a , a e x p e d i ç ã o 

p o r t u g u e z a , q u e o p p ô z , n ã o 

o b s t a n t e o i n e s p e r a d o d o a t a 

q u e o s u p e r i o r i d a d e d e n u m e r o 

d o s a s s a l t a n t e s , h e r ó i c a r e s i s -

t ê n c i a , f o r m a n d o q u a d r a d o , q u e , 

i n f e l i z m o n t e , f o i r o m p i d o p e l o s 

s e l v a g e n s , d e v i d o n v a c i l l a ç ã o 

d o s i n d í g e n a s a g g r c g a d o s á s 

t r o p a s . 

O c o m m a n d a n t e d a c a i a m n a 

e x p e d i c i o n á r i a f i c o u m i m o f e -

r i d o . 

s . i E T E n s m : w ; o , 1 0 

O g e n e r a l J l i s t c h e n k o a v a n -

ç o u a t é a s a v a n ç a d a s j n p o n c z a s , 

f o r ç a n d o o i n i m i g o a a b a n d o -

n a r o s s e u s p o i - i o s . 

— N o t i c i a s d e M u k d e n d i z e m 

q u e o s s i i i a n t e s d e P o r t o A r -

tl '.ir r e c e b e r a m 11111 r e f o r ç o d e 

m i ! e q u i n h e n t o s h o m e n s , p o r 

v i a I . i n g k o u . 

C o n M i q u e e s p e r a m m a i n pv 
l i e s i l i v i s Õ M , c o i í i o ç r t n t l o a-n»Tfs 
c e n t r a ç ã o c m S e n t a i . 

O a l m i r a n t e T o g o c a p t u r o u 

u m n u v i o i t a l i a n o q u e t e n t a v a 

f o r ç a r o b l o q u " i o , l e v a n d o fa -

r i n i i a n P o r t o A r t l i u r . 

R O M A , In 

A 7 ° r i ! » / . " « , ( iii S': i i n u m e r o 

d o h o j e , d e i n e n t e a d i s s o l u ç ã o 

d a C u m a r u , a f f i r n i a n d o q u e an-

t e s d i s s o 'i s r . < ! : o l i t t i o u v i r : ' 0 3 

m e m b r o s 1111111• n t e s ( i o p a r l i > l o 

g o v e r n i s t a <• c o n r t i l l o r á o 1". i. 

E n t r e t a n t o , o u t r o s j o r n a e s 

m a n t ê m s>uis i n f o r m a ç O e s so -

b r o a d i s s o l u ç ã o . 

— C o n s t a q u e o P a j . a acc< ita-

r á o c o n v i t e q u » l h e f o i f o ' o 

l>e !o H r a s i i e l ' e r ú " p a r a s e r a r -

b i t r o n o c o n f l i c i o r e l a t i v o á s 

f r o n t e i r a s ox i . - i lc i i te e n t r j : is 

d u a s R e p u b l i c a s . 

— C o n t i n u a c o m g r a n d e a e t i -

v i i l a d o o t r a b a i l i o e l e i t o r a l . 

O s r . O i o l i t t i f a r á u m a c o n -

f e r e n e i a c m N á p o l e s ; o s d e m a i s 

m i n i s l r o s f a l a r ã o n a s s e d e s d o s 

r e s p e c t i v o s c o l l e g i o s e l e i t o r a e a 

MARSELHA, 10 

A policia continua de promptidfto 
para evl lar desordens, nílo obstante 
haver voltado á normal idade o -.ervlço 
desle porlo, onde trabalham ç,<rca d e 
seis mil operários. 

BERLIM, 10 
Os habitantes de Lippe reun raiu-se 

para protestar contra a acçAo da Die-
ta, ex ig indo o arbitramento do C o n -
selho federai. 

B L E N O S - A I H E S , 10 

O sr. Mano»l Qiiiutaiia, presidente 
eleito da Republica, o f fereccrá, a 12 
I o corrente, dia de sua posse, u m 
banquete aos comniandantes dos n a -
v ios extrangeiros que v ierem, c o m o 
representantes das n a ç f c » amiga- , as-
sistir á sua ascensllo ao poder. 

—Realisou-se com grande so lenal -
dade e com o comparec lmea lo do ge-
neral Roca, presidente da Republica, 
n jcn j jTos Uo CoDgresso, corpo d lp ío -

R O M A , 10 

R o nan i t e m p o r a i s e m P e s a r o 

e o u t r o s p o n t o s d a c o n t a d o 

A d r i á t i c o . 

- D e u - s e h o j e n o v o i n c ê n d i o 

n o h o s p i t a l d e R a c c o n i g i . 

O r e i e s t e v e p r e s e n t e a n i m a n -

d o o s b o m b e i r o s n.i e x l i n c ç ã o 

d o f o g o . 

I ' m d o s b o m b e i r o s f i c o u f e -

r i d o . 

O O . f V I f r i i i l f 

O ni(!:.;iito do Itavi-o abriu apenas 
estável, a 11 francos o 3jl, com baixa 
do If4; Hamburgo,eatavel , inalterado, a 
SG francos e Londres, estável, Inal* 
lerado, a 91 ai.illin^a o S d.; l íova.Vnrk ' 
estavf.l, inalterado. 

Ao meia-dia, nio boove abei i-, 7o no 
merendado Havre . c con^orvando-sc inal. 
teravel, com baixa de 1,4 dc pfcnnifT, o 
mercado de l lambt i r fo . 

A paa^a^em foi do 40.143 aaccas. 
Ko mercado do Santos, entraram hon-

tem 4I.3S7 - a c a-, e no do Rio, 1S.929. 
O mercado de Santot esteve fraco, 

sawlo oa ncgocloa reaIii>udoj na ba-e 
de ISSI400. 

Vendai declaradas, IG.OOO sa cas. * 

Comranr.ica<-,So do Centro i9 Commer-

cio do Cafi do S. Pauto. 

l íovimento da hontem: 
Base 51400 por 11 ke. 
Café meado. . 4Í900 a SJijOO • > • 
Escolha . . . . 4»I00 a 4 | « » • > > 
Hercado, calmo. 

O O A M H I O 

(EM « . PA(7I.O) 
Hontem, os bancos af f ixaram na ab^r^ 

tara do mareado, a tabeila de 12 If4, 
qua foi c. n : i por todo o dia. 

As tranMc VVea bansari . < foram ini-
ciadas pelos d l T vno t «stabeiccimentfl*1 

baneurios, na abet^ttnt do mercado, na 
base de 12 l [ l . 

Instante-; depo f j , o «Banco C o r a m » , 
ciale Italiano» offorecla papel repassa-
do a 1S 9|37. 

A > 2 1|2 horas da tarda, O Banco 

Comuercw « Indi i í t t i » t í . a i i í » ! « " « » » » 

Rio. 9—io—no t 

H a a i n d u q u e m p e n s e q u o s e 
p ^ c l e r e s p o n d e r :t u m t r a b a l h o 
d e c r i t i c a c o m u m a d e s c o i n o o s -
t u r n . 

E m o u t r o s t e m p o s , q u a n d o 
r a r a m e n t e ao e m p r e g a ' , a t a o 
a b o m i n á v e l s y s t e m . i , p r o d u z i a 
e l l e g r a n d e s e l l u i t o s , p r i n c i p a l -
m e n t e po i ' (|ue c o n s t i f i i i o p o n t o 
d c p a r t i d a d e d i s c u s s õ e s a g i t a -
d a s . D e p o i s , c a l i i u e m m o d a <• 
n i u g u e m m a i s i i g o u i m p o r t a n c i a 
a e s s e g ê n e r o du l i t e r a t u r a in-
s o i e n t e . 

D e o r d i n á r i o , q u e m se s e r v e 
d e t a e s p r o c e s s o s n ã o te in ra -
z ã o , o u m o 3 t r a q u e d e s c o n h e c e 
o a c t u a i d e s v a i o r d a v e l h a p r a -
t i c 

O.s I c i t o r i s d o Cuinhirrciu </• 
S. J'anl<i a p r e c i a r a m , p o r c e r -
to, o s a r t i r o s <|uo, s o b a ep i e r ra -
»-•-•-• -O Itr-ttil c a lei (te ilun-
r o " — a i i i a p p a r e c e r a n i p u b l i c a -
d o s . 

E s s e s a r t i g o s f o r a i n t r n f l u z i -
do:-: dt; u m o j i n s c u l o e i n i c a u c o z 
q u e n ã o i r a / : a n iil d e s i g n a ç ã o 
t i o a u e t o r , n e m d e l o c a l . 

N ã o a e c e i l a m o s a l g u m a s d a s 
i d é a s e m l t l i d a s n o r e f e r i d o t r a -
b a l h o , a s q u a e s n o s p a r e c e m 
r e f u t a v e i s , m a s n e m p o r i s s o 
a c h a m o s q u e a o b r a s e j a un i 

e t n o n t o a d o d e b o b a g e n s . A o 
c o n t r a r i o — é u i na v i g o r o s a p a g i -
na «Io c i i d e i e d e o b s e r v a ç ã o ; 
| i i em a e l a b o r o u po.- >ue a c o m -

I p o t ê n c i a q u e BÓ se a d q u i r o c o m 
o v a s t o c o n h e c i m e n t o d o s i io -
m è n B e d a s c o u s a s . E n c e r r a r á 
i n j u s t i ç a s , a p r e c i a ç õ e s n r o i 
e x n c t a s ; i - to, p o r é m , n ã o Iho j j . 
m i n u e o v a l o r . 

A s po-' s * a s a t t l n g i d a s p e l o s 
c c y D m e n t a r i o s a W c o n t i d o s d -
v i a m o f f e r e c e í a sua d e f e s a , a d -
d u z i u d o p r o v a s , a p r e s e n t a n d o 
a r g u m e n t o s q u e o s d e s t r u i s -
s e : n . 

R e t r u c a r , p o r e m , c o m m e i a 
d ú z i a d e d e s a f o r o s , d e m o n s t r a 
a p e n a s q u e o s t e x t o s d o o p u s -
c u l o e x p r i m e m a v e r d a d e i n d i s -
c u t í v e l . 

M o n t e m , p o r e x e m p l o , n o s a 
pedido d o Jornal du Commcr-

cio, s u r g i u u m e s c t e v e d o r q u a l -
q u e r , q u e d i s s o s o b r e o a l l u d i -
d o f o l h e t o , e s o b r e o p a t r í c i o a 
q u e m o m e s m o f a t t r i b u i d o , a s 
m a i o r e s t o l i c e s o b a r b a r i d a d e s , 
in I o a t é a o p o n t o d a a g g r e s s a o 
petsaõal . 

P a r a [ o u ç a g e n t e c o n s t i t u o 
h o j e s e g r e d o q u e m s e j a o au-
e t o r Ao—I.eBrésil et Ia toi rir 

Monroc—; t o d o s a p o n t a m o d r . 
M a n u e l T h o m a z A l v e s N o g u e i r a . 

C o r r e i s s o d . : b o c c a e m b o c -
ca, e o p r o p r i o m o f l n e i r o a s s i -
g n o u o s e i a r t i g u e t c M. T. 

A. X. 
O r a , a s e r e x a c t a a a u e t o r i a , 

o d r . T i i o r r a z A l v e s m e r e c i a q u o 
o t r a t a s s e m d a m e s m a f ó r i n a , 
p o r q u e e i n s i tas p a g i n a s se o c -
e n p o u d e v á r i o s p e r s o n a g e n s 

È l l e , s ou i d u v i d a , a t a c o u - o s , 
b u s c a n d o p a t e n t e a r q u e c e r t a s 
v i c t o r . a s n ã o r e p o u s a m n o s f u n -
d a m e n t o s g e r a l m e n t e a e c e i t o s ; 
m a s , n o s s e u s p e r í o d o s d e g r a n -
d e s e v e r i d a d e d c a n a l v s e , n ã o 
ha u in i s ó e x p r e s s ã o i n j u r i o s a , 
n ã o s e I u m s ó t e r m o d u v i d o -
s o n a c o r t e z i a . 

H e l l e n i s t a p r o f u n d o , l e n t e a p o -
s e n t a d o d o C o l l c g i o d e D . P e -
d r o I I , h o m e m d e v a s t o e c o m -
p r o v a d o s a b e r , o d r . T h o m a z 
A l v e s n ã o é o i n d i v í d u o r é l e s 
q u e o a r t i c u l i s t a a n o n y i n o q u i z 
r e t r a t a r . 

A ' s v e z e s , e s s e s d e s e n h o s a g -
g r e s s i v o e n ó c o n s e g u e m s a l i e n -
t a r a p h y s i o n o m i a d e q u e m o s 
p r o d u z . . . 

C o m o o b s c u r o a u e t o r d e s t a s 
c h r o n i c a s j á s u e c e d e u u m c a s o 
s e m e l h a n t e . J u l g o u d e s e u d e -
v e r n ã o a p p l a u d i r u m a o b r a , p o r 
« n t e n d e l - a p r e j u d i c i a l a o s i n t e -
r e s s e s p á t r i o s — o q u e , m a i s t a r -
de , f i c o u e x u b e r a n t e m e n t e p r o -
v a d o - e a ú n i c a m a n e i r a q u e 
• e h a r a m p a r a r e s p o n d e r á s s u a s 
c o n s i d e r a ç õ e s , e x p o s t a s e m l in -
g u a g e m d e c e n t e , f o i c o b r i l - o 
s e e p i t h e t o s g r o s s e i r o s , q u e 
fcliís n ã o l h e f i z e r a m a m a i s te-
n u e m o s s a . 

V ê - s e , p o i s , q u e e m a l g u n s 
c í r c u l o s s ó é a d m i s s í v e l o a p -
p l a u s o , a i n d a m e s m o e m d e t r i -
m e n t o d a v e r d a d e e d o p a t r i o -
t i s m o . . 

R . A » 

Os srs. drs. A . J. 1'yles, Comes d o 
Carmo e Jullo l i 'a ! i ( l 'to Sobrinho, que 
compf iem a commiss.lo lucumbida de 
ori jauisar e j u l í a r o concurso (le 
trabalhadores ruraes a realisar-se bre-
vemente nesta capital, r uniram-se 
hontein e e legeram seu presidente o 
sr. dr. I 'y les. 

A me,-na commissrto escolheu a 
varzea do Carmo para ahi se reallsar 
o concurso, ^cra levantado nesse lo-
cal um [íalpAo com as necessár iasi l i -
v lsó s e accoii imodaçóes para opera 
r ios, maciiiuas e a <imaes. 

I ie/e.eie concorrentes j á se acha-
vam i i w r i p l o s , sendo: I da escola 
a^ricoia pratica -L i lz de ijueiro/.». 
de Piracicaba; 2 do núcleo eo Oulal 
• Campos Sailes-: 0 do Instituto A.TO-
uomieo d • Cam:. lnai : 1 da escola de 
t ial ial l iadores ruraes •Coronel Lacer -
da Eranco » , de Araras, e I de T a -
lul iv e 1 operário do l lorto Florestal 
• Ia Oi f i ipal l l i la Paulista. 

Coii l lnua aberta a lnsrripçilo. A 
Companhia Meclianlca e Impor ladora 

resenlará rande numero de ins-
trumeuios a rrartos. . 

Aos interessados será faeul lada a 
exhib ição de i jualquer machiua a j r l -
cola e de auiioaes amestrados no tra-

'íi'i ila^ me-mas. 
Mu;b>s extran^eiro- , -em residência 

f ixa lio Eslailo, pretendem eeua nien-
bi inar parle ii(> certameii , tendo, 

por i sso, resolv ido a couimls-dlo ad-
intllil os, sem d i redo a prendo, ma> 
simplesmente a fftjdouta. 

Ainda I I Io estilo designados o dia 
i hora (Io concurso, o nue oppo r -

t'iiia:t!"ri|e l e ia aiiuunciatlo. 

Com ' • iram hontem, sob a pre- i -
(len- a da jui/. da I * \ara eivei , as 
pr-i'. as ora-s dos conciir-ais para e,-

' da comarca da capi-
I i r ie da banca e x a m l -

r;\ 'tes de j. 
al. Ki zero in 

na-fora os 
proi i " , 

inaco Ce. 
o l l i c io 

lor i 

Ho-

- . .r io 

Ad i lherlo l íarcia. 
ibli-ii, e coronel Cli-

! • Ol iveira, e - e n v á o d o 
rnriini. 

iliiliiRa .'í dementes que precisam de ser 
internados naquel le estabelecimento. 

—Requis l laram-se da Fazenda os 
seguintes pagamentos : 

de W A i U i , a IIruga 4 C.; de,. 
4 :17l j i00, a J. Flach A C.; d e . . . . 
i»i:iõi$WJ0, Miguel Mellllo A- C.: dc 
7:WJIM, a Joaquim Manuel Correia; d( 
I'•>•«, a Lourenco da Si.va l iu" i io : dr 
:i:l«ii|(iiii), a l.r/ht; dc i :ü?, a Ernes-
to Augusto l ia-il io. ' le |i:ia»SH4ü, 
José Martins Real. 

—Foram concedidos novenla dias 
de licença ao al fercs ajudante da 
guarda-ch Ica Benedlcto Jos • de Fa-
ria. 

— V l o pagos os vencimentos a 
' lue lem direito o eapltilo re formado 
do corpo de bombeirus sr. Manuel 
A lexandre da Silva Júnior. 

—Foi multado em i imt o sr. Vi-
cenle da Cunha Oii imarSes, f o rnece-
dor 'le artigos destinados a coniecç.lo 
de fardairienlo á força polic al. 

A'inriiitur i -OUidou-se ao sr. dr. 
Frederico li. S a w y e r accusani loo r e -
cebliu nlo da piMnelra parte (le seu 
trai alho, ICsluitoK sobre a Imliislria 
A s ii -arrira no listado dc São Paulo, e 
fel ici laiido-o pelo modo con-.ciencioso 
com que e-t.i desempenhando a im-
portaule ii iNsáo que lhe 'oi conliada 
por e^la Secretaria, sendo-lhe c on -
cedido o prazo de dous mezes para 
a roíielusíto desse trabalho. 

-Requ i s i t a r am-s e da Fazenda: 
Pagamentos: de •>!:~iiHli, á Citij of 

Sunbs Impio ementr, dc i l o » , a .lo-
nas Nova'-,; de |7;í? a |,ion A C . : 
de 17$, a Espíndola, Siqueira A C.; 
• I " I i-2», a Coin;ianliia r.ainpin -iia de 
II umiiin/áo a l iaz. de <J:'Hifli. a C l o -
domiro Pereira da Si lva; dc :ii:i», ã 
Companhia dc l iaz; de í:0008, ao dr . 
Freder ico i f . S a w j e r ; 

Hesiiiuieíio: de l í H i í n , a José B e -
nedlcto I jomes de Araújo . 

Credito: de 107*, a Au ie l i ano B o -
telho. 

de lJiíi>, no iries-
a Francisco .Nogueira 

requerimentos despa-

•. 1(j (Ia 

andidatos para o cartor io do 
nip.U U O SI', l./e-
Silva Ctuaiar.les, que 

,•• - (!,,. lie \.,u de compare"- ;• 
J o i o l'a; tisla A lves de Aü iayde . 

Compare,-ei,ira os caiiíliílatos para 
do Norte (Ia f -rs. F i lc io 

I 'e|'ei : . Tarqi l l li - l'rOC|||-
lierg, Jo-e Moreira L v r i o e Jupo (>•-

d - Anilraii o , ipiaes foram a p -
provado-., em ego, . Idade (1° ('oinJi-
eritk . 

Hoje, ao meio d,a, serüo subme ti-
dos a prova oral os srs. Pau la Car-
mo e TÍ ieo [ liilo >Ic Ol ive i ra , concor-
reiiles 
do l lego 
concorr-ni >s 

O sr. dr. 
do l istado, 
«aca, donde 
noite. 

ir lor io 
; l l va i 
ao d 

do l iraz, 
Eugênio F 
Cotw j lac 

Gas; ar 
' rrr i ra, 

J';i/e T i ler lçá , presi lente 
(-.'um hontem paru l ie— 

regressará amauli i l , a 

No iU«à ti i io ' ( ' (ei i le, a iKirdo do 
'.e|ior Dam d> nUie.ru, o r evmo . p a -
ire Uom ingos Moliino, prefeito tio Ly -

I , le Ci.ra Ao lie Je->I|S, Se-
t-ena, onde vai matrlrutar-
i.el • I e/fji i.uia ( I " eslll-rnS 

I 
glllll p.. 

na I., 
I i"O!11 'i 

NJo -
do sr. -
(i sr. p: 

reaü- ira l ioje o (les|.acho 
•r-lario da Agr icultura com 

'i nle do listado. 

Na Camara 
hontem a e>-
a divl-1.1 de . 
.Ĉ ICT ele i lonte 
ficius ern que 
roe.a para as 
vereadores e i 

Municipal, r 
. extr. iordl i 
i " S . d • n,a : ( m 

e d « - i maç.Vi d o . 
(I "in funccloiiur 
proxi lna* eleieue^ 

lize- de paz -I i c, ji 

ill-S" 
na; a 

Se/mulo d •terminai fio do sr. secre 
lario d i F emla, teriiilria hoje o pra-
zo marcado para o >r. Jo io F lor indo 
apresenlar a sua defesa escripla lio 
p r o e s s o admlnistn i t ivo (pie foi con -
tra cl!e insliiuradn eomo responsável 
pelo desfa lque de qiiasi.KIII coutos ve. 
riiiea Io ha pouco b-nipo lio Tl iesouro 
do Estado. 

E' prova .I.-L sr. J.J.VJ Florin-
dò aguarde a r em« - • i dos autos ao 
poder judic iár io [••ra depois defendi r-
se e que n l o se proponha a Indcmui-
sar a F a z ^ i d , por n.lo possuir a s; in-
ma a que monta o «des fa lque. 

lia dias, o sr. Atjiruslo Accio lv do 
Prado, l av rador em Juhoticabal, d -
sejando receber a importancia das 
pa-sageiis pagas p r duas famílias de 
colonos hespanlióes que, a chainaik 
de parenl s e sem passarem pela lios 
pedaria de Imniigrantcs v ie ram, par, 
a sua fazenda, escreveu uma caria á 
Secretaria da Agr icultura pedindo qui 
lhe informasse quaes as providencia-, 
a adoptar para conseguir a r e - l i -
ltll('*0. 

Em resposta, o sr. dr. Carlos l i d e 
lho, .secretario da Agricultura, d r i -
giu-lhe ho i i l em a seguintf c r i a : 

«Fo i al • o presente condiç.lo essen-
cial. para a resl i lniçáo de passagens, 
verit icar-se na hospedaria a real apti-
d.1o do Imni i .Tante para a lavoura. 

Pensando a. 'ora o governo em dar 
expans.10 i l l imitada ao systema de 
immigraç.to por chamados, de parce-
ria com a lavoura, fornecendo- lhe 
aqu i mesmo, antecipadamente os v a -
les de embarque na Europa, nec s-,1-
ti» ara l i l i r -se , mais do ipie nunca, 

rontra o f reqüente atravessameiit > 
desde bordo, como está acontecendo, 
CM bcnelicio exc lus ivo does|ieculador 
e bcnelicio certo do ladrador qne se 
deu ao trabalho de coi laborar lio au-

ar iamento do i iumigrante. 

Cont inuando, pois, em vi^or a ne -
cessldade de uma llscalisaçlto pelo 
único eslal ieleeimeiito off icial qup tem 
a seu esta lareia, e quasl cer io 
licar sem e f f e l l o o pedido de resl l lui-
çáo a que se refere vossa carta. • 

Adeantanienti 
mo: ile P n f 
V o e . 

- l i l 
c i t ados 

Do pre i lente da Camara Municipal 
d " I lia A ' Superintendência de Obras 
Publicas, pura Informar; 

da Preleitura Munic ipa l—A' Kepa r -
tiç.lo dc Á g u a . e Exgottos, para in-
forma : 

da S" -ralaria do Interior e Jusliea, 
referente aos coiicerlos no conipartl-
riienlo i Audic ionu da lòjrca Pu-
l'lie.1 A' i{e| iç.lo d-* Águas. 

da me-iiia, sobre concertos no A l -
mo.varl fado da Just iça—A' Su|ieriu-
terid«ncla d " ob ras Publicas; 

d oiean -., sobre concertos na ea-
valiariea do corpo de cava í la r ia—l i 
lie- roo (ie [n.clio. 

da Cam. IM Muiiicltal ile líar.anal— 
Ideit,. 

da .!•• Cruz- i ro—Id -tu. 
de seraphim Carmo —Indefer ido; 
de li i , "zza't i Lm ;i, 0 i r " l l e A I l iala 

e A l iu ru lo tj|itsep|ie A Hospedaria 
de liiiin . ( .ml • i ira iniormar; 

de II .«» ' ire leu i - I ) |, esmo l ie,-
I1' 

to l ie .com (le Priz/, 
do dr. J 

I V — A ' IP-partição 
tos t,;:ra in.ormar, 

ife T • " n o Tlb\ 
tendência de upra 
formar. 

— F ram de,d .;• 
os seguiules lote. 

Mc;, 
o de S .11-
Agu.is e 

a Fleu-
l.xgot-

110, 1J7 

Publ ic : 

is em 
nue|. 

. >1. 

siipe 

11 . 
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S l I l l l o N 

III (I lia d - 1U: 
r reorgauisado o c iub 
i euenle , do [liai o*, que 
urançou no carnaval 

bem confceciouaíio do-
ais carros ( le critica, 
s ano, que loriiou a si 

a rio instai! ai a • (ie 
ie f irei j io da rua J i 
iinie, lioiiteni, ja 
Pu pavi lhão '.era 

• xirno sab-
Oes abrem 
para, com 

tico i aile, 
II, e |1 to. 

i llatal icio 

E x p e d i e n t e d n a S e c r e t a r i a s : 
Interior e |a—Dcvolveram-.se ao 

ju iz de Direito da comarca d e Ca-
conde os autos de concurso parao pr( -
v lmenb ide l i n l l i v o do cartor io de paz 
daquella comarca , al im de ser aber-
ta nova Inseri peão na qual d e v e r í o 
ser observadas as prescrições da lei 
90i> de M de junho lindo. 

—Foram nomeados promotores pú-
blicos interinos: para a comarca de 
Agl ldos, o bacharel Emí l i o Castellar 
Gustavo, e par.i a dc Yti i , o bacha-
rel Augusto César dc Barros Cruz . 

— o bacharel Aristldes Martins de 
L ima Castello Branco assumiu o exer-
cício do cargo de juiz de Direito da 
comarca de Vi l la lleíta, para a qual 
foi r emov ido da de Y l i i . 

— P e d l n - s « ao ju iz de Direito da 
comarca ile Santa M ta do Paraíso a 
remessa dos autos do concurso para 
prov imento de f in i t ivo dos car lor ios d -
paz daquella comarca. 

—O uiano Offi ial publicará hoje 
editaes sobre o prov imento dos ear -
torios de paz das comarras de P l n -
dani"nliftn. ' f lba, leuape e Cananéa. 

—Transmlt t iu-sc ao d i r e c l o rdo lios. 
picio de Al ienados para in formar o 
of i iclo do c l ie fe de policia r o m m u u i -
caudo ex is t i rçm na cçpaarca 4c I tapc-

r i i i d ,ia i 
Arai , d -

caniav.de- ' o 
tanto sii< 
ult imo, pelo 
seu> e p ri luo-os 

O grupo de s,,i 
essa reorj-nisa-. ' ! 
do c lnb uo f ie/ai 
•le Maio, u I U , 
m o . Iremuiar o • 
l l i , e preto. 

A o (pie consta, é no [ir-
ba(bj que o , ib-uodados loli 
a . porta- da sua caverna 
um esionleai i le e ent u-..,-
fcs le jarem o seu reapparee 

—Mais um annivers ira 
celebra amauii.1 o -r dr. J 
Carvalhal . 

— A s duas ultimas exhi l Içfies do ci-
nema tographo, unte-houtem e hontem, 
encheram nu cornplel a sala do ijua-
rawj. 

— N o dia 12 d(> corrente, o sr. dr. 
Aqu i lmo do Amaral íara uma confe-
rência, em coinmemoraçáo ao gõ ' au-
niversar io (ia Sociedade l lumaui lar .a 
dos Empre/adw ao Coinmerc. 

— F a z e m anuo. lioje: 
A exma . sra. d. Carolina P, in "i. de 

\ialrade, espiisa do sr. tencute-coro-
IK*1 Narciso ILE Andrade, v i ce -pres i -
dente da nossa Municipalidade, ç 0 

p querrucho Oscar, filho do -r. F i -
ou iredo Júnior, coi i ferente da \l:an-

ile^a de^la cidade. 

• I u n t l i a l i , . 
Em data de 
A importante 

Frn' líania comee, 
tejos comincrniir ,t> 
,le Setembro, adia, 
ler cahi ' 1 0 cm dia 

ilha do (Ir. Eugênio Bocha, Juiz de 
Direito da comarca. 

—De passagem para Jamlielro, on-
d • loi a serviço proll lonal, esteve 
li • Ia cidade o dr . Jo-e Benedlcto 
dos Santos, advogado nos auditór ios 
(le Tauhate. 

—Esteve enlrc nCis o s r . A i i lon lo 
de Moura, fazendeiro residente em 
Jambeiro. 

I t i i t < I a r a 
Em dala de o : 
Uegress'. u hontem da fazenda do 

seu irmão dr. Campos Salles, no l i a -
n lia f i o , o sr. coronel Joaquim dc Sal-

—Con .orrlarnni-.se honlem, nesla Cl» 
Ide, o sr. Tl icopl i i io de A lmeida e a 

gentil s nliorita Margarida Cral l l ier , 
dilecta filha do comii ic iviautc dcsla 
praça, sr. (Jermano Craiuier. 

O novo par seguiu ou ie i i mesmo, 
pelo l i em da tarde, para s. Puulo. 

—Com a prova ora l , na qual foi 
hontem approvado, haMi i ta i -se o sr. 
capitAo Salustlano A. dos Sa.olos para 

argo de escrivão de paz do il> r a -
pina. 

S . C a r l o s 
Em dala de !). 
Iteallsou-sc lionlein a sesslo o rd i -

linria da Camara Municipal de S. Car-
los, tendo com, arecldo os vereadores 

drs. Joaquim A. Coiiude, t jastáo 
dc Sn, So -a L ima e Serafim Vieira 
Je A lmeida, tenente - coronel João 
Eyati-:e|is|u de Toledo, A lberto F e r -
reira Penteado e Jose t.odrlgues de 
Sampaio. 

Foi lida e approvada a acta da ses-
s l o anterior. 

Petti sr. ilr. inleudente municipal 
foram r . iresenladoso lialalicelc do mcz 
de sei1 lubro (• o projec lo do orça-
mento | ara Pm.'». 

i 'aa!(i (i balanceie como o pro jec lo 
10 orçamento foram enviados a com* 

liii -s,ri j de Fazenda, para dar pare» 
cer. 

Amanhã, ás horas Co costume, l ia-
ra sc-,ão, para touiinuaçHO dos 

trabalhos. 
Com o drama Jooutna Ferraz e a 

come lia a Vinca ilaa (.Vim 'lias, etfe-
tiiou honlem seu primeiro especta-
ii.o a coiiipaul.ia uiamal ica, d.r íg ida 

pelo po|iu ar actor Ferreira da S i l va . 
Para hoje está anuir . r ailo o bellLs-

i:no e emocionante drama, em c inco 
i) Conde de ò. Cernuino, ou 

11 limbo em Paris, no qual tentarão 
irle todos os ar i .s la . da cnni i ia -

iiliia. 
Hoje, ,i, 1 !|g horas tia larde, no 

iirwiml do S/iort Club S. Cariem -, r ea -
li-ar-se-a um inntrU entre os pr imeiros 
f- -iido N. Carleme e Internacional, 

: r l iaii iado pela lluwla P.r Mleira, 

Y t ú 

l.ai data de G: 
A -oiiijinnhado (le sua filha, senl io-

ni Mar a do Carmo Siqueira, esteve 
n.i c idade o capitão Procopio Jostí de 
Siqueira, vlce-presidcnte da Uunlcipa-
llii., !e de Caçapuva e ineialiro do u l -
r I' "io político da U " l la local idade, 
que aqui veju em vlsila a seu iiilio 
l e - , aliitniio do Colleglo de S. Lu iz 
e a seu sobrinho, o sr. Virg í l io Ba-
III, de Salles, euipí tgadu do cor re io 
d( -ia cidade. 

P o r despncho do dr. juiz tie Dt-
re.to da comarca, foi dekpronunciado 
Vil o,-:o Ferrel l l , denunciado pelo dr. 
p > motor publico, como auetor do as-

s-iiiato (Je Antônio Fernandes da 
'•'. '. , laelo o c rrido uo Salto, ha 

Osfíifis da s a b ã o 
\Os Mr.r 

da mliih 
lOlitica. 

' I.XOlIMBVOs 

t n a ' Vollo á acl i-

u n n 
o 

rledade Italiana 
hontem os fes-

. d (lata dc XX 
em \ irtu ie de 
Ir. I all l ' 

I . 

- 'Ia ina-
lai, acom 
ta irá hii' 
i-- ' ,cia ' / ic 

io edlf iclo 
I o l i i l ra-
iores (pie 

l ionlein houve leilão 
licio da sociedade. 

Hoje ulvora I as | I; 
nliã, as 1 1 , a direetoria 
pan1 ada pela l an l i 
car os r- 1 ivseiilaiitcs il 
convidadas. 

Ao me io dia, reunido 
da Fratellanza, haverá 
ria, tomando parte os 
qu l z r rem Inscrever-se 

A's .1 horas da tarde. , banda mu 
sical do « l i remio Hecreativo do- E m -
pregados da Compita ia Paulista 
sob a re.'encia do maestro I lovolenta, 
executara na praça da Fratellanza, 
o i lo peças do seu excedente repertó-
rio. 

Depois deste cone. rio será sorteada 
oma tombola em lienellcto da socie-
lade. 

A ' noite, no theatro da Frntellanza 
e pelos alumnos de sua escola será 
represci i lado um draina 

—Na sessão extraordi rt ie 7 do 
corrente, a Camra abriii , i t ro pro-
posta; para as obras da r ' d e de ex 
gottos, env iando-as á commlssilo parn 
o necessário parecer. 

C a ç n p K i s 

Em dala de 9 . 
Conto eslava designado, realisou-se, 

a ii desie, o concurso para prov i -
mento dos cargos d " escr ivães de 
paz daqui e ftuqii.rn, lendo sido a p -
provados simplesmente os concor-
rentes ao cartorio ilesla c idade, José 
Maria Lopes de Alcântara e Pl ínio 
Dias: dos candidatos de Bnqa i ra foi 
approvado plenamente o sr. Oscar 
de Mattos Barros, e , s implesmente, 
Paulo de Sá Camil lo. 

—Feste ja hoje mais um ann iv f r sa -
r lo A genti l senhorIU Olga Pereira, 
professora complementarisla. 

— A 13 do corrente, completará 
mais um anno de edade » Interes-
sante Saf j tb , i r a v » j a W r 

.a » »olli:itar o vos-
í rag io u .. pr -.xiiua, eleições mu-
''•-. Apresej,t. i- ine candidato a 
cadeira de r c r ador. 
benemérito dr. Jorge T i ld r l çà 

i "i.enií r . lo não jielo que faz, nem 
pelo ( j i i " lia d " fa/.er. IB«S pelo q :e 
t-"u dit ; o benemérito dr. Jorge T i -
1 iriçá e o illustre dr Cardoso de A I -
meid glor ia iuedi<a de Botucalú e 
o r j u l h o legitimo dos fabricantes de 
cario!.,, a f i r m a r a m soleanemente que 
a lil.'-rilade de voto ser* observada 
ceai ri_- .r rias eleleOe*, v zlahas. 

Iieiiiite (Je uma iifTirmatiTíi densas, 
u:.i son ia.lor, uni f i s l o n i C o como eu, 
não podia de ixar-se Hcar para um 
canto. 

Estava moralmente obrigado a t o -
mar parte na lucla. Como cava l le i ro 
audante de ptianta-masorias. nílo m e 
pnd.a furtar ao d ' v e r de satilr a cam-
po em deicsa da l i l jerdade do voto , 
em s Paulo. A circular da Conimis-
í", i i: utr<iI, que, .em duv ida , lestes, 
!• "idiu-iii( Uaaudo a própria C o m -

rni.são ;lentral garante a l iberdade d o 
• . não ha duvidar: entramos c m 
elo II Í re ino da Plianlasla. 
E ' , por i - o, que a>|ill me vèdes, 
A minha eleição, ^sioii quasi a a f -

firmar, e certa. Na Ia tenho que m e 
recomiM ie! ' am m s os olhos. Acho-
me, portanto, nas me .mas condições 
dos ir u- concorrentes. Nas mesmas 
condições que lios, achara-se quasl 
todos que j á se reúnem del iberam 
uo [i ço municipal 

proirictto-vos tudo c an i s o que 
(ie-r\ar'les. Executarei ludo o que m e 
pedirdes com nn r enerosrldade evan-
gélica. Não farei q i r s t ão (le presentes 
d " ai lo preço. Contei i tar-me-el c om 
I ouro. Chega-me qualquer commissJo-
zinha. A -seguro-Tos que, durante o 
meu mandato, envidarei Iodos os e s -
forços para augmeiitar a minha, aliás 
vas l iss lm», Ign -r.in ia. Procurarei , cm 
todo- o » «ssumptOi, seguir a opinião 
da nia,oria e só a- i ig iuir de cruz em 
todos os papeis que me forem apre-
sentados. 

E, p A k tranqul l l lsar-vos de todo, e 
de todo conquistar a vossa confiança, 
ju ro -vos , a face do mondo, que não 
perce l " ) cousa algtuna dos chamados 
interesses pubücci , nem da admin ls -
Iraç.lo mua l t lpa ' 3ou de uma estu-
pidez se «Mrmi tes , o que quer d i ze i 
que, gíaças a Deus, a » o me faltam 
elementos para, deutro ein pouco, ser 
a g lor ia de vós todos e para avançar 
rapidamente na carreira p jMIca . R e -
conheço-o. A niiniia p r iT i l ( « l »da olitu-
sldade dcatenda me um h.r .o e r lso-
nho porvir . 

Concidadãos • 

Favorece l -me com o vosso snlfra-
glo; e levae me até o rtiaj, * toso »r . Jo-
s.» Oswald e o s o t f r b o »/. Horta Jú-
nior, o rouxino l da do T h e -
sonro* 

Patr lc lo« , a i ornas ! 
p . S. Apesar &M IdCas coaUsia* a % 



mau manifesto geram francamente | 0 - 1 0 pardo Alfredo do Nascimento llo-
vomut ia m r n t n j i u • declarar aue hontem i s 3 horas da tarde, em veratsui , apresso-me a oeciarar quo d e e m l ) r l a ( f u f I > p r omoveu gran-

do deaordem ua alameda Uarfto de filio entrarei na chapa do governo, 
Disputarei, srtslubo, a elelçSo. 

S e o governo, c o m o é d e e s p e r a r , 
fiter os defuntos votarem, nüo rocua-
r e l aluda assim d a lueta: combaterol 
n o mesmo terreno • com as mesmas 
armas. Declarar-me-el, então, candi-
dato olScial da Dissidência, que, como 

salie, 6 um partido defunto. Olho 
p o r ollio, dente por dente . ; , Coniml-
'Jo 6 nove, hilu do vór. 

• 
• • 

O povo, antes do cuidar 
Das balelas de cloiçào, 
Ha de, ancloso, perguntar: 
—Sal, ou nllo sal, o Pedi'.Io t 

PlSTOI* 
— " 

C a z e í i l h a 
O sr. ilr. Tlieo|)lillo Nobrega, 8a de-

Jogado, rcnietlerà hoje ao ,sr. chefe 
de policia o Inquérito instaurado, a 23 
de janeiro do corrente anuo, pelo sr. 
dr. Pedro A rimes, contra o molornei-
ro Manoel Francisco que, uaquelle dia, 
apanhou na rua Rodrigo Silva, com o 
tioudo cleclrico que conduzia, a me-
tior llosn, de oito annos de cdade, 
'óerasloaiiudo-lho a morte. 

O delegado, cm seu relatorlo, con-
cluc pula casualidade do desastre. 

A mesma nuclorldade concluiu hon-
tem e dará hoje o destino convenien-
te aa Inquérito Instaurado contra Ar-
liudo Amaral, que antc-huutcm, á 
noite, feriu gravemente a sua c x -
a m a d o Maria José do Amaral, à rua 
dos Estudantes. 

X 
Lemos na Gazela de Sotieias de hon-

tem : 
•tia dons dias está sendo aprecia-

do na nossa liahla um phenomeno cu-
rioso, que, secundo veihos conhecedo-
res, lia muitos aimos nfio se vcri l i -
cava. 

Ileíerimo-nos ás marés baixas, mas 
ií\o sensíveis, que têm dado muito que 
falar. Montem a cousa tomou grandes 
proporçOes, quasl impedindo o servi-
ç i do transporte de passageiros desta 
cidade para a capital vizinha. 

A 's « lioras da mauhà, era Impossí-
vel a atraeaçllo ua ponte da Nicll ic-
roy, onde antes haviam já encalhado 
us l>n mis rfsconde de Moraes c Com-
mmdüiur Lage. 

Mesmo na ponte do Pharoux, entre 
9 o IO horas da manhfi.as barcas en-
çalharitni, sendo os passageiros obri-
gados a passar dellas para o f lu-
ctuante, por meio de pranchas. 

Esse contratempo 1'ez com que o 
serviço de transporte de passageiros 
pura "a Penha estivesse interrompido 
por quasl Ires boras. 

Ha e.laç.lto c i e s Pliaroux, estiveram, 
desde c. d >, os dlrectores da Gompa-
nhla Camareira dando todas as pro-
videnciai possíveis para que o servi-
ço fosse feito a contento do publico, 
itessa solicitude resultou nüo haver 
reclamações. 

O serviço só foi completamente res-
talielerido" ás 11 horas da maulilt. 

lia quem allribua esse phenomeno 
de niariis tilo baixas no mez que cor-
ro ao vento noroeste que soprou du-
rante as duas noites passadas. 

De ante-hontem pura hontem,foi ellc 
P\o forte, que levou grande parle da 
cobertura de um dos armazéns do ar-
senal de guerra. 

'l ambem nessa noite, pelo mesmo 
motivo, sossohrou um saveiro da casa 
Cainuyrano, carregado de pedras para 
o novo mercado, que se achava fun-
deado proximo ao càes Del Vecchlo, 
e vários cahiques dc lancha loram á 
garra. 

X 
A requisiçto do sr. 2o delegado 

auxil iar, foi hontem suiimettido a 
exame de corpo de delicio, no gabi-
nete medirb-legal da Uei.arliçílo Cen-
tral • n Policia, o indivíduo de nome 
Manuel da Moita, residente á rua L i -
vre, que recebera, num contliclo, va-
rias (Cejiimoses e escoriações na re-
gi lo escapular direita e lima contu-
são no pulso esquerdo. 

X 
O delegado de lloluealú lelegraphou 

ao sr. chefe de policia commuui-
cando-lhe que nnte-houtem, á uoile, 
á subida do theatro, um indivíduo 
tentara contra a vida do < scrlvSo de 
poliria, disparando um liro contra 
elle. 

Sobre o faclo já foi aberto o respe-
ctivo iaquerito. 

X 
Na Vllla Mariaua, após uma dis-

cussão por motivo frivolo, o portu-
gu 7. Domingos Martins, cliacareiro, 
residente á rua do Corlume, lol hon-
iem, A tarde, aggredldo a cacetadas 
por dous allem&i s. 

Martins, reagindo corajosamente, 
feriu levemente na cabeça e no llio-
rax um dos aggressores, de nome 
Francisco pi luai i i . 

A policia appareccu c m tempo dc 
prender os coiilouilores, sendo os feri-
dos cxaminados na Itcparlirilo Cen-
tral. 

Piracicaba, 
Al fredo ao slr preso, resistiu tenaz-

mente, sendo necessário o auxil io do 
seis praças para toruar cfiecllva a 
prlsAo. 

Por ordem do í ° subdelegado de 
Santa lphygenia foi o desordeiro reco-
lhido a um xadrez do posto policial 
do dlstricto. 

X 
A casa de musica Dl Franco, esta-

belecida 4 rua do Rosário, 11.8-A, en-
vlou-nos uma inspirada Humança, do 
sr. Eugênio Nogueira, offcrectdu á 
dlstlneta pianista senhoritn Lucllla 
Eugenia de Mello. 

X 
O sr. dr. Raul Vlcenle, 1" subdele-

gado de Santa lphygenia, remetter i 
hoje ao juiz da íi" vara criminal o In 
querilo Instaurado contra o gatuno 
e vagabundo Joilo Sant'Anna da Cos-
ta, alim de o mesmo ser recolhido á 
Colonla Correcclonal. 

X 
Dos srs. Cardoso, Filho & Multa, 

estabelecidos com papelaria e of f ic l-
nas de lypographia e encadernação 
rua da (Jullandu, n. (i, recebemos, c 
agradecemos, uni memorial para o 
anuo de iUOo, com dedicatória a esta 
rolha. 

Commmilcam-nos nquellcs I I P J O 
dantes que, uti! o ilm do corrente 
mez, mudaráo o seu estabelecimento 
para a rua Direita, n. 35. 

X 
Ao sr. Pedro Dcnle Júnior, .1° sub-

delegado da Consolação, Vicente llian-
chl, morador á r a Consolaçílo, 12(1, 
queixou-se, hontem. de que o Indiv í -
duo de nome Vicente Mal tempo, mo-
rador à mesma rua, Í7H, seu credor 
da quantia de 22$, sempre o ameaça 
de morte. 

Aquella aurloridaile vai tomar as 
necessárias providencias. 

X 
Na Repartição Coral dos Toiegra-fihos, ae.uam-sc retidos os seguintes te-

egrammas: 
de huape , para Possidonio Salles, 

rua llenjamln Constaut, 8, e do ll io, 
para Sampaio Ferraz, Grande Hotel. 

CHRONICA SOGIâL 
t-' IV EPS A PIOS 

Fazem annos hoje : 
A senhorita liorlencia Leal. 
A menina Maria Cundlda, Iliba da 

sra. d. Maria Ignez. 
O sr. Manuel Olegarío da Costa, 

I " sargento do corpo do cavallaria da 
força policial do Estado. 

O menino Lauro, ilibo do sr. Or. 
Cardoso de Almeida, secretario do In-
terior. 
HCSFECGS E VIAJANTES 

Che.jou hontem a esla capital, v in-
do do llio, o sr. dr. Itodolpho dc Fa 
l ia, advo ailo, o qual nos trouxe o 
seu carláo de visita. 

—Visitou-nos hontem o sr. David 
Zadra, correspoudeule desla folha e m 
Porto Ferreira. 

VARIAS 
O sr. dr. Theopliilo Nobrega, 2° 

delegailo da capital, é desde hontem 
pae de uni menino que se chamará 
itogerlo. 

to A parlo dramattea como quanto 
musical. No monologo e na barcaro-
lu do segundo acto, el le patenteou 
liem o seu valor , sendo justumeute 
apnlaudldo. 

O papel de Alvise foi desempenhado 
pelo primeiro baixo, sr. Walter, ipie 
love hontem ensejo dc se revelar me-
lhor, especialmente na arla do terceiro 
aclo, que foi por elle bem cantada. O 
publico foi Injusto nllo o npplaudludo 
nessa arla, 

O papel da cega, que geralmente é 
desempenhado por unia comprimai-la 
coube á sra. Itoncoul, que (i uma 
b.Vi arllsla, dispondo de uma voz 
agradável de melo soprano, que se 
revelou bem na seena do rosário. 

Os córos nllo se porlaram hontem 
IHo bem como nos dons primeiros es 
peclacutos, especialmente os córos 
internos, que, por mais de uma vez 
quasl conipromelternm o conjunclo. 
Merece, enlrclaulo, ser salientado 
cone •rlanle do Onal do a" aclo, que 
lol bem contado. 

O celebro bailado ilas horas foi 
dançado por onze bailarinas, iá 
lemos visto dançado por seis bailari-
nas apenas. 

Da orcheslra nüo podemos dizor, 
sem reserva, o que dissemos nos dous 
primeiros espec.taculos. 

Entretanto, graças aos esforços do 
maestro Armani, nSo se fizeram sen-
tir multo os pequenos coclilllos que 
houve no decorrer da representação. 

—Para auiauliü, está anuuneiada a 
í " recita de asslgnnlura, com a Totca, 
de Purclnl. 

A empresa comniunlca-nos qne re -
solveu esluhehcer uma segunda or -
dem de cadeiras a preços mais redu-
zidos. 

1 ' o l y t l i o a m a C o n c e r t o 
T e v e regular concorrência o espe-

claeulo dé hontem neste theatro, con-
tinuando o successo dos Trombetta, 
dos innáos Maud, do eapltilo Marteus 
etc. 

—Para hoje estilo auniniciadas as 
estréas das cançonctlslas frauce/as 
Myssallue e Vaiina. 

V a r i a s n o t i c i a s 

Enviaram-nos os seus cariões de Vi-
sita os srs. Francisco Maria lloniul e 
(iiii ieppe Palet, artistas da companhia 
lyriea Mlloue. 

Uratos pela gentileza. 

Anlonio Santi, Indignado com Ma-
ria de tal, residente a rua Piratinin-
ga, u. Si, por questões de divida, 
arremessou-lhe hontem, á tarde, uma 
lata, que at ingiu, porém, a menor 
Anna de Lilo, de 4 annos de edude, 
a qual sc achava ao collo de Ma-
ria. 

A criança recebeu um ferimenlo 
conluso de oito centímetros de exlen-
slio lia parte anterior das regiões pa-
rieiius, interessando o couro cubei-
ludo. 

Foi medicada na Policia (.entrai. 

X 
O sr. dr. Ascanio de Cerqueira, 3" 

dele:a.,o. Iniciará amanliá, em a u -
diencle, o processo contra os v a ; a -
buudos e gatunos Eloy Augusto r José 
(irandáo, qi i" v.lo ser recolhidos á 
Colônia Corrcccioual. 

O calio Denediclo C. dos Santos, 
ordeuança do i' delegado, hontem, 
ás lo horas da noile, num bonde da 
Ponte Grande, próximo ao Jardim da 
Luz, prendeu o gatuno Anlonio A u -
gu-lo de Mello, transportaiido-o ao 
posto policial de Santa lphygenia, 
onde loi o mesmo recolhido a um 
xadrez. 

X 
O sr. dr. Arttiur Rudge, i " delega-

do, e.lá providenciando afim de ser 
recolhida ao Asylo de Mendtcidade a 
muendila Joanna .Maria, de H i annos 
de eoade. 

X 
Os n c w i a u t c i srs. Erlr.o A C., es-

tabelecidos árua do Commerclo n. t!», 
requíTeram hontem um inquerllo na 
I a dele acia auxil iar, alim de ficar 
apurado a quem cabe u responsabi-
lidade de un a tentativa de a r r o m - l 
bamenlo, vprilleada aiite-hnulem na 
burra daquelle estal ie lecimeu» e o m -
merclal. 

Honlem mesmo iniclon-se o Inque-
rl lo, tendo sido ouvidas algumas tes-
temunbis e nomeados peritos para 
examinarem o cofre. 

O «r. dr. Fernando Machado, como 
advogado de Miguel Martins e Mar a 
da ConceiçSo. esia m,1e,e aqnellp pa 
drasto do menor Salvador Cemina, 
Internado no Instituto Disciplinar, re-
quereu ao ju iz das execuções er lmi-
naes a suspensáo da pena lmpos'a ao 
dito menor, para que seja o mesmo 
entreTUR a SPUS paes. 

Honlem mesmo, o Juiz ofUclou ao 

F í l l E C I M E N T O S 
Falleceram: 
lloiileiu, neila capl ia i , a sra. d . 

.Maria Custodia Marcondes liamos de 
Mello, natural dc Piudamouhuugaha. 
O seu enterro realisu-so' boje, ás l 
boras da tarde, devendo subir o fe-
relro da rua Conselheiro Nebias, 
n. 113. 

Nos os pêsames. 
—A s '.i 1|2 boras da noile, fulleceu 

honleni, nesta c,.pilai, a menina l lary 
Anuo, llliia do sr. major Mariano 111-
lieiro oe Mello. 

O enterro da Indllosa criança rea-
lisa-se, lioje, ao meio-dia, devendo 
saliir o lerelro da rua Alegre da Luz, 
n. 7. 

Nossos pêsames. 
—No llio de Janeiro, (1. Maria Can-

dida Ca das; d. Maria Lnlza r.onçal-
ves; capittlo Américo A iuusio Soares 
Wolí ; Cândido José Fernandes dr Oli-
veira; d. Frucluosa da Costa II.mios; 
d. Clotiide Muuhóes de Marlluez ; d. 
Carlola de So isa IMuto; Joio Gonçal-
ves da Silva; d. Helena de Moraes, 
III.ia do so, citador Domingos Ana-
clelo de Moraes. 

—Na Franca, o dr. Domeulco dr 
I.ucca. 

—Em Santos, a menina Zcllna, ( i-
Iha do sr. Jo&o Cunha. 

—Em Portugal ; 
Em Llshôa, Maria Vicloria de F i -

gueiredo Seijueira Plnlo. Augusto 
Soares, guarua-llvros da lleal Fabri-
ca de Fiaçáo e Tecidos de Tlioiuur, 
Germano Júlio Coulluho, Maria Flr-
niIna Gonçi Ives, Francisco Esteves, 
mestre re ormado da armada; Gul-
lliernilna Antunes da Coi la , esposa do 
sr. Adolpho da Costa. 

No Porto, a niile do sr. Jusliuo de 
Moulalváo, redactor do Primeiro de 
Jane i o 

Em Chaves, Llbauia Augusta de 
Itarros. 

Em Paços (Gouveia)—O dr. Antônio 
Marques Pcre.ru lliheiro. 

Em Guimaríles, A m i e dos srs. Au-
lonlo José da Siiva Guimarães e Jus-
lilio José da Silva. 

Em Beuevenle, Albino tlodrlgues 
Guerra. 

Em Lagos, Anlonio Simões dos 
Santos A lobo ia . 

Na Cruz (juebrada, o banheiro Es-
levain Anlonio Parira. 

Na Povoa de LauhosO, o capitalista 
Miguel Lopes. 

P r s í e l t u r a i 

Foram anprovados as minutas de 
contrato com José Lou.o para ron-
etrucç.lo de passeios na avenida Briga-
deiro Luiz Anlonio, e com llaphael 
Feirara para regularlsaçáo da grude 
da alameda Santos, conlando-sc desta 
data o prazo para terminaçAo das refe-
ridas obras. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

<<:3I0 17.», ao pessôal empregado nos 
melhoramentos da vurzca do Carmo, 
no mez lindo; 

S:l.iü$!lUO. ao pessôal empregado lio 
serviço de quadraniento de ruas (lo ce-
mlterío do Araçá, no mez bndo; 

t : ' is i8 i."iO, ao'pessoal empregado nos 
coueertos das estradas e mus nos 
bairros de A ;ua Urauca e Lapa, no 
mez límlo. 

MOVIHEHTOJÜDIGIAHIO 
T r i l i u n a l «!r> . I n a t i v a 

CAMAHA CULMINAL 
si v.sXo onniNAiiiA r.M Kl i>t: urre .mo nr 

1'JOi 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Serrei rio, o dr. Luiz de Araújo, 

1'tis-idíjein ile autos 

lio dr. Campos Perei la ao dr. Tho-
ile T.iluhv, 
Serra Ne-

T H F A T R O S E T C . 

II 5o 
das 
II -

^ l i i i i f A n n u 

OIOCOIVIIA 

A velho opera de Ponehlelli, 
obnta.ite os seus deei los, ó uma 
niaii» queridas do nosso publico, 
chciada dc banalidades, erlll em ar-
I,licios, a Uioroiida tem, enlretaiito, 
trechos de real valor que couse nem 
sempre seduzir e bupresslo.iar, por 
mais ouvid is que tenham >i<!o. 

As>lin, nontem, como .sem,ire, 
opera Ciaisegu.il utliui.lr ao Sant'Anna 
concorrência iiumeroia. 

I ara isso lamliem coutrllmlu a no-
ticia de que a sra. Burzio tem nessu 
opera um dos seus melhores pfljte 
Havia, portanto, uma espectutiva 
grande e digamos desde já que 11,1o 
foi desmentida. 

EIU suuhe dar grande realce á li 
gura da cantora boliemia, especial-
mente no liual do 4" aeiu, que lol por 
ella cantado e representado com gruu 
de intendida le dmmaiira. 

O papei de t.a ,r.i foi desempenha-
do peia sra. Collamarilli, que mais 
uma vez se mostrou artista de real 
m ecimeuto. 

A celebre aria L'amo eum • U /«/ ;or 
dei crealo, a que outros artistas dílo 
uma uiterprelaçlo que cliega a ser 
ridícula, us vezes, pela veliemeuc,a e 
alTectaclío com que a canlum, foi por 
ella interpretada de modo a confir-
mar os seus créditos de artista con-
scienclosa e Inlelligente. 

No papel de Enzo, cstréon-se hon-
tem lenor Palet, que pode serclas-
sílicad < como lenor de melo caracter. 
A sua voz é u ladavel, comquauto 
náo seja mn to volumosa, nem muilo 
educada. 

V'il->e que o sr. Palet nSo é ainda 
bastante senhor da arte do canto, 
quando elle tem de cantar a mezzn 
ruce Com mais estudo, porém, el le 

O réo foi a b s o l v i d o unanimemente. 
—Hoje, ser* julgado o réo José > e 

Borlia, neeusado de crime de morte. 
F o r a m 

í ° offleio, eserivSo Andrade—Soft a 
presideiiciu do juiz da J" vara, doveni 
reunir-se boje, á 1 hora da lurde, os 
crcdoros do negoclanto eoncordaturlo 
J. Lomba. 

i" olli /o, escrlrlto coronel I.wh/rro — 
Sob a presidência do juiz da a6 vara 
commerciul, devem rounir-so hoje, á 
1 hora da larde, os credores do ne-
gociante fallldo Dnrlo (lei Punia. 1 

—Havendo os drs. Uumnos Mala e 
Jullo Presles, ndvoüaduB de Eraldlno 
llolim, soeio da Urina J. P. Granja A-
C., ajjgravado da sentença que decre-
tou a nillenclu da mesma, o juiz da 

vura, por despacho de honleni, re-
formou a mesma sentença. 

Mandou o Juiz que a quonlla cor-
respondente ao passivo ila llrma, e 
depositada pelo soclo Eraliliuo llolim, 
fleasso cm deposito com os syudleos 
Ciunlllo Sampaio A- Filhos e nfio como 
parle da massa fulllda. 

A requerimento dos advogados dc 
Eraldlno itollm, mandou lambem o 
juiz que os bens e lllnlos arrecada-
dos Unissem depositados em mSos do 
Camlllo Sampaio A- Filhos. 

i1' ii[f:cii) di: ur/i/irtnr<, eserivüo Canr-
]>us—O juiz da 2" vara de orphams, 
por sentença de honlem, Julgou im-
procedenle a acçfto ordinária movida 
por Manoel I jnaelo Sincorá contra o 
espolio de Josi1 Couto de MagalhSes e 
julgou procedente a reeonveiiçáo, cou-
ileinnaudo o auetor no pagamento da 
quniilia de 4:lK)0$lK)0, Juros da mora, 
custas da aeçáo e da rccoiiveuçSo. 
Advogou n causa do espolio o dr . 
Couto de Magalhães. 

offiao, escrivilo ('.limam—O juiz 
da 2 ' vara commercial nomeou llraga 
Carneiro A C. e o dr. Haul llenato Car-
do o de Mello para fazerem parle da 
commlssUo liscal da fallencla de A l -
lierlo Itihciro. 

—Em audiência extraordinária 'tio 
juiz da 2* vara, honlem reaUsada, fo-
ram louvados em peritos os srs. Cha-
gas Moura, dr. Vlclor Freire c llelisa-
río de Siqueira para proceder a uma 
visloiia requerida por Mareei l iamoii-
dou em seu cslalielcclmento, á rua dos 
Italianos, n. 1, contra a eompanlilivjl:' 
seguros conlra fogo L'Union. 

—O juiz da P vara coutranilm^pu 
0 aggravo interposto, na execução' de 
sentença qne Pedro Campanella móve 
a Domingos Giahcrgio. 

—O dr. Capole Valenle, havendo si-
do advogado de Vicente Imperuto em 
unia aeráo de lfquidaç.rio de coittas 
que ao tnesnío moveu Francisco Itn— 
1 eralo, e nSo havendo receiiido os 
seus honorários, requereii honlem ao 
ii z da I-1 vara a cilaçSo do mesmo 

Vlcenle Imperalo para Ir á primeira 
audiência daquelle juízo vér propõr-
se-llie uma acçílo ordinária para co-
' rança dos mesmos honorários e as-
sist r á louvaçáo de i crilos que ava-
liem os serviços que lhe loram presta-
dos. 

—O juiz da I : l vara julgou por sen-
tença a (•'ic.sillcaçílo de créditos de 
Sousa A Ja feke é classificou credor 
cliiru.rapliario o dr. Alberto Cardoso 
dc Mello. 

—O juiz da IP vara recebeu em am-
bos os clfeilos a nppcllnçüo Interposta 
por Anlonio Vlclur de Azevedo da 
sentença que julgou Improcedente a 
i.cç.lo órduiari.i iiitenlada contra os 
svndicos da massa fallida de liento 
Porto A- C. 

—O juiz da I a vara jul:ou proce-
dente a acçío exeeullva que Aguiar 
A- Irmílos 'movem ao llriivlianisehc 
Itanl; f:ir Deiilseiihunl, coudcmnando 
ede no pedido, juros e custas. 

—No dia l i do corre ite. ás 2 hojits 
da lanle, ieallsa-.se o es.une requeri-
do i os livros de lllcardo Guimarles 
A C.. na aee.lo que Trança A Slursa 
inovem a llicardo Guiniarile; Filho. 

—Selma K'qqi. fuudamenlado no P 
t" do arl. Mi ' do r g. n. 737,de 2S de 
novembro de In"> , a lavou para o 
Tril nal ile Jusliia do despaetio do 
juiz lia 1* vara que receb -u os ein-
bar.os opposlos pela«Antár tica Pau-
lista» á aee.lo uec u liaria em u(Jj' 
contendem. 

1 ' r . i ç i i s 

O credor liypothe.'aré> arrematou 
limitem por 1:0 u j a casa n. 8.'l da 
iva Marechal Dcoiloro, na freguezia 
de S. Bernardo, levada o 3* nraça. 

— II'.j , ao meio dia, será leviida :i 
I raça uma casa A rua llollita, 11. 87, 
comi unia porta e uma janella de 
trente, conlendo quatro eunimod , 
forrados e assoalhados, e cozinha, die-
illiido o re-peetívo terreno II lo-
ca. de frente por 38 de fundo, 

O ello ií do 3 o omelo. 

de 1 4s f , o dr. Francisco Cavalcan-
ti; d e I à s 3. o dr. Curamurú Paes 
Leme, e de 3 às t , o dr. Xavier da 
Silveira. 

Os exames larvngoscoplcos scrlto 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sahbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, polo dr. Palmeira Blpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quelrn, ás quorlas folras; pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. tlljsses Paranhos, aos subbados, ás 
mesmas horas. 

MAVADOUnO 
No Matadouro Municipal, foram nlia 

lidos honlem 1'IJ bovinos, U> nilnos 
17 ovinos e ít vllellos. 

InuUlisado.s: 1 suíno, ti! pulmões, 
i ligados c 6 Intestinos (le g u l o i d n 
bovinos. 

Emblema do carimbo, tjra. 
MATERNIDADE 

' Rxisllum, em i ' do mez passado, 10 
mulheres; entraram, durante o mez, 
2í); fallereu, I; tiveram alia 23; fica-
ram paro o mez seguinte, 22 

Deram-se 21 partos, llzerom-se 3 
operações, ln2 consultas e fcO cura-
tivos. 

Foram feitos os seguintes i lonoll-
v o » : 

D. Olinda Garcia Cesarino, 1 sacco 
calé. 

D. Lulzn de Camargo Pacheco, pe-
la venda dc 1 livros da uovelia Alice, 
8»ílU0. 

lio menino llaiii, 20iu00. 
Um anonvmo, "ilfOOl). 
Idem iilem, KfeKlO. 
Padre G. Anlonio dc Campos, lOf 

IOTEHIAS 
Loteria du Estado de S. Paulo. 
liestimo dos pivmlos da P si'rle du 

307* loleria do Estado de S. Paulo, em 
licnellelo da Santa Ctisa d Misericórdia 
da capllal, exlrahida honlem : 

0308. . . . . iO:(XKlt 
72(18 I : (KX« 

« ;i825 4U0* 
PRÊMIOS NN 203$ 

4491 0007 
MEMIOS DU 1008 
C2.j3 0480 «820 
rniiuios DE ('0$ 

H i 1218 2020 .'IViO 4S10 48Ü6 íi(>07 
Gf,G-> C18JB 8li'.)4 

niEMIOS DE 311$ 
1107 IS23 20IS 3000 4480 

STPHILI8, MOLÉSTIAS DE PEIXE 
E DO n o u n o C A B E L L U D O — D r . Hen-
rique Regada*, de volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia o 
syphllhraphia na Faculdade de Medi-
cina de Pari», tem o seu consultorlo á 
rua Dlrcllo, n. ÍO-B—Consultas do t 
ás 3. 

Srt nltcmlo a doentes dessa especia-
lidade. 

4711 fiUm 0237 IW">2 02IÍ8 7208 
4001 
7oOI 

8141 8374 8011 8'J77 'Jõil '.'337 
AI'1'HOXIM AÇÕES 

0107 e 030 I . . . . 1305000 
72Õ7 e 7210 12U;(J0ü 

FINAES 
• Todos os números terminado'? em 8 
t fm 2?000 reis. 

Resumo geral ilos prêmios da lote-
ria da capllal federal exlrahida hon-
tem: 

MlEUIOS DE 
8283 . . . . 
Hífrt . . . . 
3:Í2 > . . . . 

rnvMins ke ;i)0t 
,"s37 3Í13 1)2!)."> 21137 

2'I73!) 
IT.1MIOS DE 100? 

B.1Ü '1108 10225 20374 
20310 

1'IiEllIos nr. íid? 
3037 0240 11 í'iG 12O02 

li'117 14038 i7GÍ'J 10120 
A !'l'UO\f MAÇÕKS 

11281 e 8280.... 
8217 e 8 í i i 

D11. SEBGIO MKÍItA—Medico—Espo-
clalldado, moléstias do coraçito, pul-
mões e de crianças, atlende a cha-
mailos em sua residência, á rua Bri-
gadeiro 'fobias, 02. Consultório, rua 
15 de Novembro, 10, do I ás !!. 

M O X . E B T I A B D A G A R G A N T A 
K A K I Z , O U V I K O S , LT ImCÍPA l i 
S y p H I L I T I C A S i oripoctal lata, 

» K . S O U S A C A t S X R O . — Conan l -
t o r i o e v es l i l enc ia : l a r g o da Bé, 7 
( e m f r o n t e A e g r e i a ) O o n i u l t a » , 
à o l á a 4 . T r a t a t a m h o m do mo-
l e s t i aa do pe i to , coraçdo , H g a d o e 
eotomr.^o. N i l o dá c o n s u l t a s aos 
cUimiRffoa. 

DB. L. F. BAETA NEVES, medico; 
operador o parleiro. Kspeclalldudo 
Moléstias dus vl».s urlnarlns, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Ipiranga, 
30. Cons.: S. liento, 43, das 2 ás 3 1|2. 

Dil. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris o Vicnna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Bento, 34 (da t às 3 
da t.j. ilesldencla: r. Itego Freitas, 3. 

lllt. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquez de Ytú, 44. 
Consultorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
plione, 2 0 1 . 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venercas e syphillticas. Consulto-
rlo, rua ile S. liento, 31, sobrado, das 
2 às 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, ül. Telephonc, 08U. 

DR. A. FAJARDO —Clinica meillca. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, 4-B. 
Ilesldeuclu: rua Aurora, 12J. Tclepho-
lie, ID. 

DR. ASCENDINO REIS—Medico. Re-
sidência: alameda BarBo de Plraoleaba, 
127. Consultorlo: rua Direita, 5», das 
£ ás 4 horas. 

DR. SVLVIO MAYA—Porlos c mo-
léstias de senhoras. Consultorlo: rua 
José Bonifácio, IK>, de 1 ás 3 horas. 
llesidenclH: rua do Yplranga, 40. Te-
Irplione, 281. 

GUILHERME CIURLO-
Jové Bonifácio, 30. 

•Agencia, w - i 

A. PIWTO NUNES — Eserlptorl» e 
agencia, rua José Bonifácio, IB. 

ALFREDO C, 
Thereza, 20-C. 

PEREIRA—l lua Santa 

QUIR1NO DO CANTO—Escrlptorlo o 
agencia, rua de S. Bento, 3iJ. 

CASA UEV1LAOQUA — Pia-
nos , IIIUHÍCUÍI, i i iH l run ion tos o 
cordas. InipreDüão (lo niuaicn. 

Primeira ensa cilitora no Ura-
sil. Representante dos celelnea 
pianos Itõnisoh.—Rua S. Bento, 
14-A.—/-1. Bsvilaequa A C. 

A. JAQUES & ÇAI IEN—Im-
portadores do jóias, rclogios o 
pedras finas o óptica. Rua do 
S. liento, li. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 90—3. Pmilo. 

LA SAISON—Officina do C03-
tunis do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bambcrg. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
rFARAUT»—Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-

Íiosito da ngun mineral do S. 
'ellegrino, antiarlliritica o anti-

catarrhal. 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
—Compram-so e vendem-se na 
Arcailin, G a l e r i a d o C r y s t a l , ú 
rua Quinze do Novembro. 

, NOVA CABA ftE P E N H Õ S E I 
do Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros inodieos. Bonel 
dicto Dinic, a va l i ado r du casa. 

DENTES do marfim, hibios 
nnenrinos—obetem-se com o uso 
do FonMonoi., premiado com n 
medalha de ouro, na exposição 
do 1900, em Paris. A ' venda na 
Casa fíarnel. 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope contra a. coqueluche, 
formula do r/r. Clemente Fer-
reira e preparnda pelo pharma-
ceutico S. dc Macedo Soares.— 
P U A B M A C I A AURORA — R u a Au -
rora, 55. 

tõjpoOi a ."iooa 
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DR. J. TIIO.MAZ DE AQII INO-MEni 
ro PARTKIRO. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Ilesldencla: ma de San-
to Anlonio, 88.—Consultorlo (nrovlso-
l lol, ua n esma residência. Tcfephone, 
1.0/0. 

IIR. ERASMO DO A MAR AI Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clínica 
n cdicu, com especialidade—Suphüit « 
Moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
ile S.lo Bento, 48, de 1 às 3 horas. 
ResIdencla: rua D. Vlridiana, 37. Tu-
lephone, 200. 

DR. MONTEIRO Vi ANNA—Especia-
lista em n oiestlas das creanças, com 
i ia l l ea dos princlpaes hospllae.s da 
Fiança, lüilla, Ausliia, Allemanha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria Thc-
leza, £3. Telephoue, Wl. Consiillorlo: 
rua S. liento, 37. Telephoue, 00»; do 

12 ás 3. 

10 IfOOO 
20 $000 

VIDA ESCOLAR 
A' Sfrr f lar ia da Fazenda loi Irans 

mitlida a c .pa do decrclo o mais 
papf-is (juo jiislrulram a a;>o*eiiladu-
ria fonccditla ao [irolassor tio j,M'u o 
fsroiar d(i Tauliatú, .si'. Antonio Jo.stí 
Gare a. 

— Foram fpr!ia«las leinporariameü4 i 

as pérolas <Jrt Oanauna. 
—Hf-querimPiitos dpspar.hados : i 
de d. Edwitfes Kltcrkea — JusU-

fleo ; 
d«í d. Maria das Dòres Alvarenga 

Sa!j 's—Venha por intermedio da au-
cli»ridade e-«ríi ar ronipeleute. 

—Foi transrrdtliíla ív Fazenda uma 
petleflo da pro e.ssora da escola de Pi-
ramljoia, M'a. d. Ju.stina de Mello. 

B P O I 5 . T 

, r d r T k e ' e d ; " p o l l e i i : ' ' ( ^ l n ^ 1 , I < » " l « o r l y -
nece<sarias providencias para a sabi-
da do menor daquelle estalielecl-
• e a t a i 

X 
O sr. Oulrlno do Canto fará hoje 

um maml l lco le i l íq de moveis e nlen-
rllios A rua da (.ousolaçlo, 8 1 , ao 
jneio-dia. 

rico. 
No primeiro acto, o publico recelteu, 

o friamente. Depois, porem, o C M 
e mure, que foi por elle cantado com 
multo seiilimenlo e juste?, o publico 
applaudhi-o franranie le. 

O la ry lono Houini encarre/oii-se 
do pape de Bar nal a, qa eneoiilruu 
aelle um bom Interprete, ulo nó quan-

Il!.'l' A es, as crime .'10.10 
3118 de Araras, e 3138 (I 
lira. 

Do dr. Tliomaz AIvrs ao dr. Cunha 
Canto, us cr me 111 l s de Dous Corre-
pos. :il.'il de Cacondo e - i l i ida f ran-
ca, a cai la le.stemuiihavei t:í7 da ca-
pital o os a g ra vos JS4-S de Pirassu-
iiun?a, :i'Jaá, 1020 e 1028 da capl-
lal. 

—Foram expostos os an ravos io:i2 
peio dr. Juvenal il dlieiros, :i77rt | e o 
dr-, C uiipos Pereira, 4022 e. K rJ.' peio 
dr. '4...,ma/. Alves. 

J 'LGAMENTOS 
II alteas-norpiis 

N. 808. Ipuape—Paciente, Anlonio 
Rodrigues da Costa e .luaquim lio b i -
ques da Co Ia. Concederam a ordeai 
para ajire-.enlaçilo dos pacientes á I a 

sessflo desiiniiedlda, com Informa-
ções do juiz de Direito siibsliliito ile 
lillIRp". 

N. 8ii!). Ignnpe—Paciente, Francisco 
Anlonio I,nsto«a. Concederam ordem 
para apresenluçüo do |iaciente á I" 
sessílo desimpedida, com informa-
ções do juiz de Dlreiio subslllulo de 
líiuape. 

N. ll(>7. Capital—Paciente, Euiz llol-
latlnl. Adiaram, pedindo-se nova-. 
iuliirmaçAes aos srs. eheíe de policia 
e juizes "da 4 ' e õ" vara. 

Appcllaeões crime 
N. .HS2. Santos—Appellunle, o |iro-

motor publico; ap ell.ulo, U 'rllioldi. 
Conçalves. Relator, o dr. Cunha Can-
to. líeram provim uto. 

N. SUGil.Pir iclcaba —Appellante Jero-
nvmo Leme d e o , iv, ira, menor ; ap-
liellada, a Justiça. Re ator, o dr. Ju-
venal .Malhe.ros. n e g a r a m provi-
mento. 

N. 3071. Santa Illla do Passa Qua-
tro— Appellada. n .lust ça. Retnlor, o 
dr. Juvenal Malbelros. Negaram pro-
vimento. 

N. 3078, Sorocaba — Appellnnte, o 
promotor publico ; appellado, llenedi-
cto l.enie da Silva. Relaior, o dr 
Campos Pereira. Neraram p r o v i -
mento. 

Carta testemunharei 
N. I I a . Dous Córregos—Supplicante, 

d. I.aura lio e lio t ia l t t ; suppllcudos, 
os herdeiros de d. Mariaua Joaotrna 
do Carmo Relator, o dr. Juvenal Ma-
Iheiros. Conhecendo da carta lestemu-
iihavel, d iam [ rovímenlo. 

Arfirnros 

N. ' 913. Iliheltào Prelo—Agirravan-
tes, í"e-'-eira ile Sousa «V (', , aggrava-
(' i"iiel Amoroso. Relator, o dr. 
Almeida o Silva. N .'aram provimento. 

• Capital — Asgrnvanle, dr. 
Rodrigo Lobato .Marronib s Mac. ado ; 
a Tavados, Ruul de Carvalho A !r-
lollo. telator. o dr. Almeida e S Iva. 
Neg iam provimento. 

N. 3 17. Capltal- Aggravantes, Lo-
pes A ('..; ag Tavados, os syudleos da 
altencla d " Lopes \ C. Relator, o 

dr. Juvenal Mnllielros. Oerum pi-o-
vimenlo, com advertência ao solicita-
do r. 

N. 4'13. Santa Rita do Paraíso— 
A 'gravanle. Manuel Pereira Louzaila; 
agrravado. tenente-coronel Manuel pe-
reira Cavalcanti. Relator, o dr. Ju-
venal Ma lie ros. Deram provimento 

N. 3778 Capital—A gi/ra vau te. José 
Pereira Leite e ou t r o ; açirravndo, 
Ma\ Leonhardt. Relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Julgaram por sentença 
a desistência. 

N. 3*13. Ratntaes — A 'gravnntes, 
Tel es Quirlno A Noiurlca : a w r a v a -
do i . Jardim A Irm?lo. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimen-
to 

N. 383S. Pirassuuiin >a—Au -ravan-
les, Quintino Marl ns e sua mu her ; 
a?gravado, Domin ros Jose Martins, 
Re'nlor, o dr . Campos P relra. Ne-
garam provimento. 

1 ' i - i h i i t t n l >lo . T i i r y 
Presidenle, sr. dr. Urbano Marcon-

des. 
Promotor, sr. dr. Sebastião L o l » . 
Kscriv.lo, sr. Ramos de Oliveira. 
Foi hontem snlimeltldo a Jiil.oimen-

lo o r i^ Anlonio Farzollarl, aceu-ado 
de erlme de morte n ' pessó» de Car-
mine Carne vale, na tarde de 17 de 
a l r i l deste anuo, à rua da ,Mo<V-n, 
n. l i » . 

O r o leve ro mo defensor o sr. dr. 
Jos« Fernandes Coelho, que Invocou DarUo consultas nninnhil naqnelle 
a avor do mesmo a justideatlva da di*|iensarib, á rua Libero Hadaro n 
legitima defesa própria. 20: de i i horas « o melo dia, u' ir 

O c u p o u a cadeira du accusac.to I rai,cisco Melrelles; de meio dia 4 I 
particular o sr. Carlos c y r í l l o Juuior. 1 hora, o «ir. Joio Anlonio de Lemos-

tlBZEXAS 
82SI a 8Jí*». . . .HKmiO 
8211 a 8230.... lOfUOO 

riN^ns 
Todos os números lerniinad' ,s em Ho 

lèm s'8H(lO. 
Todos os números terminados em .'» 

Um 2SOOO. 
Telegramie.a recebido pelo aícnl' ) 

'geral Júlio Antunes de Abreu. 

FOOT—BA M. 
OSXo PAU1.0 ATHI.f.TH: Cl.ril—prol» -

ve pura amauhà, a 1 hora du luide. 
a rua da Coiisoluello, 12Õ, i.m espe-
claeulo, em que si r.lo exeeuiadus di-
versos jo,40S sporihos. 

—O 2" Iram da Associado Afile-
lira Três lli os venceu por um ij.a a 
zero o imitei de fnol-hatl que jo ou 
ante-lionlein com o I" teain da Anvo-
ciaçãv Afiletira dus Uaiii/ios Flineos. 

Amanhn, 12 d., corrente, Haverá 
no llinlt Co u i iia, ás H horas da 
nianiià, uma ; ande ni l i n c , e na 
noite ile quinta-eira, rande torneio 
eulre amad res, send • o prein o 
um par de patins bn l-ltearing para 
o vencedor cm 1" togar, 

4 S S C C Í Í Ç Õ E S ' 
ASSOCIAÇÃO IIK.NKKIC.KSI E OO 1'HorKS-

SOHAOO 1- n.ie.o 110 KSTAiio—Hoje, ás 
7 horas da noite, nu sede .social, a 
rua oe >,tula 'ihereza, n. 2s, sessílo 
ordiuuria da direclorla e ronse 
llscai. 

Loleria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 800* e s -
necHo, reallsudii em AracajiVein 10 

oululro de 1904. 
2% 13 13:00010 U 
:i;<893 2:D «>011 
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,!0fií7 3; i l i3 33718 33700 
7 M1F.MIOS I1K 101! 
39JI 7308 12027 2 2 ' f j 

23.')r,e, 27108 
10 1'IIKMIOS nu 305 

8117 12SI3 17111 20'iiv. 
122K2 21H0 311.17 ::.':•',;' 
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. Dil. BETTGNCOURT I IÜDIUGUES-
Coiisullorio, rua i i de Novembro, 21 
— Coii.sullas, das 12 ás 2 da tardj. 
Ilcsidencia, rua da Liberdade, 37. 

lllt. PERNARD0 DE MAGALI I IUS 
— Mole-luis Internas (Clinica medica). 
Residência: ma dos Guavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, iÓ-A, da 1 às 
i l.oias. 

IIR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de senhoras/. Residência, rua das 
piiliuelriis, n. 11. Consultorlo, rua du 
S. liento, n. ua (de 1 às 2 1|2). i e -
í.hoiie, i o i. 

nn. IIIIITTO PKIIICIKA Oltnlcn mn. 
dica em peral, e.speclalmenle moléstia 
du.s rriunç.as. Consullorio, largo da Só, 

de l i s 3 ila larde. Ilesldencla, la-
Cilia do Carmo, 43. . 

DR. RUENO DB MIRANDA — Esp 
cllins, tiuridos, nariz e r/an/anta, discí-
pulo do notável ociillsíe. Moura ilrasil, 
com pratica de Paris e Viennn, mein-
11o lilulur du Acade nla Nacional do 
Medicina, rx-meU. eIVec.Uvo da Poly-
rllnlca do Itlo e adjunto da Sauta Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 às 3—lie-
i', - ' luehuelo. 

DROGARIA S ILVE IRA—Dro -
gas, produetos chimicos o piiar-
maceulicos, aocessorios o vasi-
Uinmo para pharmncia, aguaa 
miiieraen c outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Coin-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & C 

A ' LA FASI I IONARLK—cl ia -
póos pura senhoras o crianças. 
Ü7-A, rua de S. Bento, 27-A— 
Novidades—Abriu-se nesta casa 
uma secçiio exclusivamente de 
formas de ehnpéos para Senho-
ras o crianças, a preços reduzi 
(!os, segundo os costumes eu-
ropeus; c esperamos as visüns 
ilns exmns. fnmilins. 

OS CIGARROS C A R L O S GO 
SIKS distribuem dez prêmios 
mensaes do cinco mil réis. 

FORMODOL é o dentifricio 
ila moda; encontra-se na Casa 
Barue!. 

Gl iANDE F A B R I C A DE LA-
DI I IL I IOS E MOSAICOS, (lo 
Braz, cm cimento, liydraulieo ( 
pó dc jiedra comprimido. Co:n-
pleta fabricação de todas aB qua 
jidades e estylo. Preços sem 
competência. Avenida Rangel 
Pestana, n. 1-12. Telephono n. 
1.0S7—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Notaroherto. 

C O Q U E L U C I I K — Tosses, bron-
clritcs etc., cu ra rad ica l c o m o 
I'moral ou Carayutitil, i l e ASSIS 

/ »2 > 
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FINAC.S 
Todos os números lermlnados em 

13 têm 11. 
Todos os nunieros terminados em f» 

bVn 2<í. 
Pedidos á Companhia Naeional d ' 

Loterias dos Estudos—Caixa, Hiü. S. 
Paulo. 

(I A l iV l l l iA lu i iut. AI.RICIO DE 
CAMARGO—Escriplor o: rua de Sanbi 
'Itieieza, I -E. Residência: rua Major 
Sertorio, os. 

L I iOGAKIA K P E R F U M A R I A 
Completo Bortimento do drogas, 
produetos cliiinieos, especialida-
des pharinaccutieas e peifuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Amarnuto & C.—rua Direita, 11. 

V I N H O BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., ó o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

IIR. OLEGARÍO DE AI .MEPiA-F .s -
criploi io : rra 3 de Novend ro, 20, 
das II ás 1. Residência, travessa do 
Quartel, !i-H. 

OS DRS. JOÃO FLICfRV, COUTO 
Dl. MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONV lèm -eu e ,cr i -
plor.o de advocacia ú travessa da Só, 
13. Ila- II as 3 horas da tarde. 

MARTIM FRANCISCO RIREIIIO DE 
ANDRAIIA Siil l l i lNIIII e RAPHAKL 
Allt.IIA.NJO GLRG1-.L —Eserifilorio, rua 
Direita, n. 27—lleaid nc.ia, rua do Ge-
lo lal Jardim, 23. 

I'R. I. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Una Dlreitu, n. 22-A. lios II á 1 o 
tias 1 ás 4, nos dias úteis. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimnrães. Accai-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

O REMEDIO PARA CALLOS, 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira Har-
ret/o a preparado pelo pharnia-
ceu l i c o S. de M'iredo Soares, ó 
o melhor extraetor do., cailos. 
O ler/ilimo e n c o n t r a - s e unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

2 . 3 Q . C Í 1 0 0 ' i ^ L Í O 
i DR. JOSÉ' PI 
i Escripl.: rua I) r 
I sidei eia: rua D. 

DADE, advogado.— 
üa, 37-A isol r.i. Ito-
• : id alta. 3 o 

IIR. J. ALVES llli L IMA—ia (JiH-
vrrs.dude de Par.s, cirur;i:'io da lio-
l.elici Iieia l ollii :ueza e da S. Casa.— 
Espec.ulidude: oleslius de seo.iorai, 
dus vias urinaria, e purlos — Hesldeu-
( iu : rua Rrigadeiro Tobias, 91-A. Con-
i-ullorio: rua de S. Ileulo, oi>-A Idai 
1: ás 3 Telephoue, .101. 

e|ho 

SOC.IEDAnE IHOTECTORA Dos MURES— 
Tendo de Inaugurar-se anmnhà, às 2 
li.rus da lurile. o Consullorio medico 
eirunjieo ijrnluilo desta sociedade} a 
direciona pede a Iodos os soelos f^ao 
publico em gerui assistiam uo acto da 
liiaiiguraç.lo e visitarem o eslabelani-
menlo à rua Senador Felji), n 7.' 

I M d l M i A Ç Ô S Ü S 

C TEMPO 
Boletim Meteinri,li*iirn da Coiinniallo 

UfOfraphiea e Urolojica 1 

10 DK OUTUIIRO 

IInromeiro, a li", âs 7 horas da 
maiiliü, 7111.(1 mm.; 2 horas da larde, 
I. r».2 nm . , !i horas du noile de hon-
lem, 7n|.r mm. 

Temperatura: mínima, I I " ; ; ; ma*l-
ma, 

Venlo predominante, até i s 2 hoías 
da luide, h. 

Chuva (em 24 horasl, 0. 
l e m p o geral, clarn. 

DISPENSARIO DH C L E M 6 N T Í 
FERREIRA 

CLINICA DO DR. JAGI.AIIII1E 
Iteaberliira da clinica — Previuo aos 
meus clieu.e, que e-larel uo meu i s-
cr lorili das 12 á- i horas, dos d as 
ulels. l lua I). Viridlaou, 30. 

DR. VIRIATO IIR AND 10 —Clinica 
n <dlrò-rirurgira e especialmente o. 
lestlas dos ori/umi ijenil'>-itrinarloi, 
pelle e tU)i>Mii. Consultas da 1 ai }, 
lua da lloa-Visla, I I . Itosideucia, lar-
go da Liberdade, 31. Telepho.ie ,i. 1JJ. 

Dil. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstia- de senhoras.— 
Consullorio: rua ile S. liento, 13. Ils-
sideucia: mu Ip i ia iuu, n. h. 

OCI iL IS IA— Inr.p Pontual—Ex-clie-
le dn ciln ca do pro esM.r «'ecls r. 
com toii ii pralii-a em Pernambuco, de 
volta de si.u viagem » Euiopa, onde, 
durante 4 annos, irequeulou as i.riu-
ci,.aes cbiilcus de mo e-llus d olhos, 
nariz e ouvidos, em Her Im, Paris e 
Vieiuia, Irmisferiu suu r s ib-nciu parn 
esla capital. 

Consultório: Rua de S. Óculo, 31, 
de I às 4 horas. 

fíesidrncia : Rua Vletorino Carioil-
lo, 29. 

CP ADVOGADOS—Anlonio llli.ciro 
<!(.S Fm tos, l->ieva o de Al elda, Ga-
l i l c l ltII f i ro dos Snnlos, !A<n seu ns-
( i i| lo i o á e- a rua do S. bento, 
i.. 17 isi.I indo.. 

DIIS. RAPUAEL A. SAMPAIO V1DAL 
e Klf-I.' AMADEU CESAll—Eseriplorlo, 
n a lienlo, 43 lattos da c a a i I ,a-
1 t eu 

PIIS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
I lAl . l i t . ' ! ( i— advogados—llua do sao 
lin.li., 43. 

X > ü i i t i a t i 3 i 
Cl rlnirgi.lo dentisla A. Caslello fa ! 

m el(|i:er tridailio dos n u.s a .er j|-
l< i uos e ode,nos da sua profisslo, 
| or 111ros i uilissi o razoavel;. Ac-
ii ila / in,iimenlii em pr^st irfs, pr<>-
riflflo /./,. runtrutadas.—(jab.nete o cu-
t.ild.eiu, ii,u S. liento, n. is. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
etacndo e a varejo. Paga-so qual-
quer prêmio du todas ns lote-
rias.—o Uua do Rosário, i Cai-
xa do Correio, iliti—S. Paula 

AOS SRS. D E N T I S T A S 
Ttoticão Universal, casa espec ia l 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das euas congono-
rop, porquanto ó a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
j nes cidades deste Estado, como 
Santos, OnmpitiRH, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tudo de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes lnbricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova Yorlc, Pliiladelphia, Lon-
«lics, Paris, Puttiigen o Elber-
leid.—Januario Loureiro & C.— 
ü. Bento, lli. Caixa, n. 71. S. Paulo 

B e o ç a o l i v r a 

F a c t o s g r a v í s s i m o s 
ouno r ixo 

No dia 20 do corrente, deram.s§ j 
nesta eldude faclos gravíssimos, que 
de modo nenhum podem flear i m p u i 
nes, o para os quacs clmmumos a at-
tcnçüo do sr. sub-procurador do Es-
tado. 

Ao mclo-i l la, alil se achavam o dr. 
Miranda Júnior, deputado esladoal, 
Joaquim Pi tagnar f e I.ulz Apocalypse 
roc bendo os diplomas de eleitores 
esladoaes, nchando-so lamliem pre-
sente o escrivão Branco dos Santos a 
o escrevente Juramentado Theopliilo 
Tavares Paes. Decorrido algum tem-
po, chegaram o bacharel Luiz Leito o 
seu Irmilo Joüo Lelle Júnior, eserivüo 
do 3'* olliclo, armados, c, depois do 
quererem arrombar unia porta do. 
carlorlo, postaram-se na frente da 
porta, á ruu, e dalil Injuriaram, amea-
çaram e vociferaram Injurias em plira-
ses Indecentes, c qulzeram, á m!to 
armada, obrigar os presentes a nbau-
ilonar o dito carlorlo. 

Vendo que nílo conseguiam rcali-
sar seus inlentos, retiraram-se c In-
jurlaram o delegado de policia (que, 
'nfelizmente, nSo estava em exerc í -
cio), o conimandante do deslacamen-
to e o Julzsupplenle, que vinham che-
gando. 

A Iodos Injuriaram com palavras I a 
decentes, ameaçando com balas u to' 
dos. 

NSo satisfeitos com tantas tropc-
llas, o escrlv.lo Lelle Juuior dirigiu-se 
à casa do sr. Samuel Tavares Paes, e 
ahi, rom o intuito de amedrontar, 
principalmente ao honrado dr. pro-
motor de Justiça, declarou que «aqueb 
le que reclamar contra aqucllas sçl-
vagenas será cortado a chicote- I I 

Nunca sc viu nem sc Imaginou cou-
sa cgual ao que se tem dado cm Ou-
ro Fino, tudo praticado unicamente 
por dous desordeiros. 

No dia seguinte, o mesmo advoga-
do tentou desacatar o Integro dr. juiz 
de Direito, que deu-lhe voz dc prlsüo 
e o obrigou a reiratar-se. 

Eis que enormidade I 
Estaremos cm paiz de selvagens I 
Pedimos pruvidencias. 
NSo é possível que uma populaçào 

Inteira esteja á mcrcS de dous tur-
bulentos, que, de longa data, v i m In-
sultando a popuiaç.lo pelas coliimnas 
de um jornal muilo conhecido. 

Pedimos providencias ao dr. presl« 
denle do Eslado. 

Um pai de fainilia 

. I ; h l 

I MIMO DE/.ONNE, cnr-nnito net -
1 ISTI 
f l l , C 
lhos • 

i o r o ailo u itei 
» 1 • annos ile pral 
i a II tidos. Operaçí»"-

ca 

st 

no llra-
T r a ' « -

ni d ir. 

l > e n i iwt .i 
O denlista Pactauo tamuiho execu-

ta Iodos os trai alhos do - mui- moder-
nos Oe sua proMsMo com erlelcào ; 
gurunlliido a duraçSo d'- ' lodo ' « u 
Irai alho por preço- mu lo raro. ve . 
A ri ei' i j n mmentos em preslue es. i on-
sullorlo e residência á roa de S. l ien-
to, ii 

DR. GAMA CERQl,E>IIA—Clinica me-
dira ein geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorlo. rua 
da Caixa d'A ua, a. Consultas: de I 
às 3 du larde. Chamados a qualquer 
liora. Telephone, IO-*!. 

DR. MELLO BAHRETO — Orn.tsT* 
—Meml ro da Sociedade Franceza de 
Ophlalninlogia e da Academia Anierlca-

3 V T a a a i a p ; l B t n 
Mn. I J IMP. M O I . L M H O , da Escola dei 

lla.vsugi ni de Pari»—Cal lista e lraUdur 
de ki.iius. l..scripU,rlo, rua de s. Heu-
lo, ^1, teshieuciu, rua D. Veridiuua, 

CURSO DE DANÇA, dirigido : elo 
i ro . e -or Francisco fcugeido \uono.— 
.'a..Io I n , r idlor — Lfcciona a u « e r -
cana, ir.jiceza e 11 orados, eaUc-walk 
ele. Acre,la chuiuados pura casas de 
lainllias. collegios etc. |. nconlra lu 

P E I T O R A L D A S C R E A X Q . V 3 
o e AÍ . s is—o n i d i i o r i n ed i camo i l 
to parn tosses d a s c roanças . 

L E I T E D E C A I 1 R A d o Biipe-
r i o r i|iiuiidad i la ehaea ra C.ir-
rúo, i i i cont ra -ge na Leiteria Pe-
rrira. a rua d o R o s a r o, 14 

C A S A D A F O R T U N A — A g e n -
cia dc loterias. A casa quo mais 
sorles tem vendido nos sons I 
l l iplirzes. Rua de S. liento, .>t 

C A S A L O M H A R O A - R u a U o 
n rui C a r n e i r o , 17-H. C a i x a pos-
Uil, 480.—Fazem ias, arm irinlio-
roupas feitas e inodas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
laiules. 

IM de Medicina. E«erlplorlo : ItuaDi- • " a sede do eur-o dus R as I I da note. 
»nl I >• O L ti... . 1 a I a . a ' .1. i * liiii-iin a r> flín .. . I . i . reli», 34. Hesidencla: Avenida Rangel 
Pestana. 96. 

DR. RUBI 0 MEIRA —Clinica medira 
—Cbe e do serviço de clinica da S ,11-
lu Casa. Residenc.iu—Alameda burilo 
de Lio,eira n. 51. Consultório— S. tieu-
to, 45, da 1 as 2 horas. Teleoh me. 
849. 

Dura ire o dia, recados ua fasade miu-
sirus Lcvv. 

Irmãos IleHneUi 

NA CASA BARUEL é que se 
encontra a letriiima Aywnta Hel-
leza, eBpecifico eontra as espi-
nl.uB o manchas do rosto. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TKRIA.S DA CAP ITA I , FEDE-
I I A L . Casa f u n d a d a r m 18 i l . Sa-
liefaz-se qualquer pedido do bi-
llietes para o interior. Rui l)i-
ruta, Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

A Junta Commercial 
l.e cuiiniti ire cs l la bate ei lá me ilitn 

[empire ; 
(Ju'il perlsse, tonl meiirl, s'tl fleurit, 

lluul respire. 
Fiulvn.i.ü. 

Kscrev m-nos : 
E' Incontestável a veracidade des-

sas luminosas palavras do Erévdle, 
pois que, para piovarmos que o com-
merclo (• a pedra angular onde so 
upola o cdilleio da clvlllsaç.lo, n to 
necessitamos de recorrer à scleuclk do 
passado, iiasta lançurmos uma vista 
ile olhos sobre o grandioso especta-
culo que nos ollerece o mundo mo-
derno, ao descortinar-se o século XX. 

Entretanto, 6 necessário que d iga-
mos que o commerclo dc hoje u.lo 
pode ser comparado ao commerclo 
antigo. Já n.lo l asla ser capitalista 
para ser commcrciunte, 6 necessário 
que se tenham estudos especlaes, pois, 
segundo Itolseliild « o commerciuute 
representa na sociedade moderna um 
papel t.lo Importante, que, para des-
empcnlml-o dignamente, além dos co-
nhecimentos prolissionaes, precisa de 
ter unia exac.ia conce|iç.1o du vida so-
cial, política c ecouomlcu do putz e das 
iiuçfies civillsailas; precisa de conhecer 

lei que garante os seus direitos o 
determina as suas obrigações; precisa 
de manejar us sclcnclas exaetas, que 
s.lo as armas com que se bule, as leis 
econômicos a que se tem de sub-
melter, a technlca Industrial, a geo-
graplila mercantil e as leis que r e -
gulam os pesos, as med das, as m fi-
das, o cambio, etc., etc.» 

Se o coinmerclunle, pois, deve reu-
nir lodiis essas qualdiides, muito 
mais se (leve exig ir daquelle que é 
Incumbido da representação da classe. 

Os deputados á Junta Coinmer ia| 
devem ser, portanto, escolhidos. Justa-
mente, en t r ' os cominerciantes mais 
conceituados, que prOvem maior soin-
ma de a[illiiAes, mais zelo e Interesse 
pela classe. 

Tendo chegado o momento de se-
rcin escolhidos aqn -lies que, coino 
deputados, (levem repr-sentar o gran-
de commerclo dcsle Eslado, consti-
tuindo a Junta Commercial, ile-lacu-
mos enlre os apontados o i uomes dos 
senhores coronel JoSo José Pereira n 
e coronel Ileulo Pires do Campos. 

E quem melhor poderá assumir tal 
Incumbência, quem poderá melhor 
desem enliur Uo e-pluho.a luiss.to, 
do que aqiielles senhores ? 

A m l o s s.lo siq plente- dos artuae, 
depulados, linlustrlall.ila. Inennçave s 
commercianles honrados e criteriosos, 
possuidores ile vastos conhecimentos 
sobre o eomm rcio, quer adquirido* 
em suas longas viagens aos /rande» 
cc ilros, quer em estudos particulares 
a que os mesmos se l ím dedU-udo. 

Cumpre, portanto que o muito di-
gno eommereio paulista, luctaudo em 
liem dos seus lulerea-es, rlej,, os ca i r 
d lalos cilAdos, pois assim terào da-
do II,ais um pusso ao tado do pro-
gresso e em prol da classe q-:e Ia.,Ia 
os liobilila. 

(Trunscri|lo d 'A Irlbuna, de San-
to, de li de outubro). 

L t i l o e i r o a 
J. A. LEAL — Agencia, rua de SSo 

liento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - A eueia rua 
Mareci.ui Duodoro, d. 

TERNOS DE HRIM e de ca-
siuiira para meninos. Cavours 
fara o Irio. Pairtots e ventidos 
psra meninas. Eneontram-so para 
Iodos os preços na — Casa lía-
plifta —llua Direita, 12. Atacado 
a varejo. J 

J u n d l a h y 

Tendo apparecido nas eolum-
nas i n é d i t o r l a e s d o Commereio 

ile São Paulo unia p u b l i c a ç ã o 

a ^ o r e f a l v a a p e s s o a s d e s t a ci-

d a d e , e b a v n I o q u e i n b u s q u e 

i xplorar o facto, a ellê mesclan-
do o meu nome, declaro que 
na ia unho a ré r com tal Ter-
rina. 

10-10-1901. 
JOAQUIM DE SIQUF.IR A MOBAES 

11 sr. Joaquim ile Siqueira Moraes 
n.lo é o aui lor ila pub. euç.to acima 
reierlda. 

(Nota da Hedac(IMt 



[soffiilnm rcall-
raram-sc c ln-
) policia (i|iie, 
|a cm exercl-
lo destaeamen-
ie vinham chp-

fA 
v T 

A k m b a r y do I t a p a t i n i i g a 
punur.os AfinADRClMnxTOs 

Exmo. sr. dr. Lacrlo de Asíuinpçlto, 
lllustrp dirrclor d'ü C.oinm irio if.i Sito 
1'anlo. O p»vo dosto lo>iir o os si 
(MftlurlO.1 ileslo ( ' t r ip lo vòin, por melo 
<10 vossa multo roturlliiada Tolha, ilnr 
ao publico cm lícral os seus muitos 
reooiilie©lmenlos do gratidão c res 
liollo ao niultn digno sacerdote rcvmo. 
imilrc Kiif iUuo Cimsoiil, superior dos 
Missionários da Consr«,'açao de S!\o 
Carlos, residente iie«s.i capital, por 
(cr o mesmo illiutre missionário nos 
arranjado tim padre para vir a esto 
Joj!ar corno vigário desta frcgne/.la. 

Níis aqui nem lemos expressões 
Kgrndavcls com as ijtiaei possamos 
n;;r:ideecr n esse pndre virtuoso, ver-
dadeiro sacerdote da religião de (llirls-
lo, por irr-nos dotado com um vigá-
rio nfstc to ;ar, |>ois iiüo Unhamos 
•ijui vigário nsldindo iio.ste logar lia 
mnls do 2U «mios. 

O.ius, o rnndloso Omnlpolente, a 
í i lo , UOs,alio c hoiii som, pedimos g!o 
irjas, glorias e mil venturas ao liliis-
tip c rospcltavci sarordote revdino. 
padre faiistiuo (ioiisotil. 

Nossa eterna gratldlto f icar ! bem 
grnvada cm nossos corações, 

ItWpeltosos lieijamos ns veaerandas, 
(respeitáveis e lienifeitoras mios do i l-
"Itislro revdmo. padre Fauslino Con-
sonl,— l lelf ln) ile Cam;io.i, linki» de 
SH/iteira, c iuaqulm Ferreira Ecanut-
11:1a. 

A' íJicgada neste logar do revdino. 
f)Ml;c v ic ntc Monílllo, 4 noiiiniia, 
quando sc c.spatliou a noticia di s-n 
ÍCJL! ventura, o povo, em numero tai-

do nmas 2tnj pessílas, mais ou 
tiicnos, percorria as ruas da frcguczl» 
c ncnetiCJinieutc ouviam-se eslas pa-
darias : efif j ím " rijaria para este lo-
fiar; outros diziam : 'abençoada seja 
a «ua v inda» ; c assim o povo J mto 
com a Imjida d - musica e muito, ro-
jões dirig ram-se á casa da llluslre 
íâriiilla itarrln tl<.s Sanla, onde se 
Acliava hospedado o rcvdmo. padre 
ViÇCIitC Uoii7.il lo. 

A11 í Ctiegndos, usou da palavra o 
sr. Hnéas de Siqueira, que, com suas 
filoqucnllssimas ptirascs, fez sentir no 
rcvdmo. vigário, rs'cntcnienlc clie-
í tMa, a slgidlicallva < islta, c as provas 
cxubcranles do coiilcnlamcuto geral 
da populaçilo deste loíar. 

I!m seguida, o r vdmn. vlgarlores-
j ioujcn noin movido, ayr.tdee tido ao 
j iovo tnmaiilia prova de rcligiilo e 
cOntcutamcnlo • eral. 

iüotto, as palavras saldas justas e 
y j fnt i f lcas ditas por s. revdma. tlea-
tratn entraub ida-. nos corações dos 
alami wyensps. 

Ao dissolver-se a passeata, " povo,»m 
Tolla pela ficjiiculn, precedido pela 
lianda musical, dava entliusiasticos 
.rijras no eminente sr. bispo da lilo-
CP.sc, I). Josrt de Camargo ilarro-, ao 
dllttsliv sr. vl .arlo geral e ao ipirrido 
í t ie : idnso revdmo. padre Kuiislino 
Consoni e ao nosso novo vigário 
,ICVJ padre Vicente Uonzlllo. 

-* Ao amanhecer do domingo (3 do 
tattM, frtinos n.-radavpinipntr sur-
pr.Miemlídos com a ehe.'nda nede lo-
Knr do llluslre e bondoso povo sara-
|iti ycuse, |iovo nosso muito i|uc-
r ido e amigo, que veiu em numero 
laivcz de umns HO) pcssAas mais ou 
menos acompanhado da diina corpo-

» JíirV, musical Orit''in Í 1'i aqrrt.vi. 
ViArani junlainentc muitas lauiilias. 

~ O motivo desta passeata foi virem 
faíCr unia visita ao d I. vigário desta 

Ítaprjr.Mr» o lovdmo. pr\ili*n Vleenle 
tondllo e tamiiem uma visita de con-

crntn'icç".es a irV, 'eus viclnbos a'am-
iinrycnS'*, ' m viitude do grandioso 
mpüioramenio que tivemos com a le-
li/. vil.da de um vigário paru este 
iOKar, 

Nfio imagina o leii-.r o ouanto es-
te ie I rüa esta grailavei festa. Tlve-
m o ; nilss» cantada, ti " m s muitos 
/oguetcs, iiiuilu conoorrcncia de povo, 
foi um» verdaielra esta intima e 
liriliiante. 

Nosso; fervorosos protestos de gra-
9 ÜO. 

AI.AMI AIIVINSES. 
tu! 

das /.Esocíação A u x i l i a d o r a 
Classca Labor i03as 

De ordem do sr. presidente, commu-
liifo aos srs. soclos que a s> de -ociai 
mudou se do largo da Sé n. 3 para o 
lar;o «1o 1'alacio, n. :i—t" andar. 

S. 1'aulo, 10 de outubro d ' 1JH. 
AMOXIO TAVKIII» i " riii.RI AS 

1* secretario 

Eoc ieòac "e do M e d i c i n a • 
C i r u r g ; a d e S. P a u l o 

Sesslto oí d.liar a, no dia 15 do cor-
íente, na sî de e ás horas d" eo>tume. 

Ordem do dia — Abasb einiento de 
•Tua da rapltd. 

S. i'aulo, li) de outubro de toni. 
Dr. SYNMSIO 1'KSTAXA 

I o secretario 

.Doclaração noooB-arla 
l ' o c I I I T u r m a ' ; ' , o s i j u u 

( l i a r i a m v i i . e r e i - e l i c n m i <lo 
i i i i m e p i i s v s I r e i | i i c7 . e s <lu 
l i h t a i l o <l<> S . 1 ' a i i l n , KMIIC-
i i i o b <|UO, n o i n t u i t o « I » d e 
| > p u c i » r ti l o t e r i a l l u p o r a i i -
v a , v á i i i n l c r i ' 8 N » i b i > i ( n -
/.«•iii i n x i i i u u y ò e w q u e s ã o 
v o r i l a i l c l r i i s I n l s i i l a d c N , 
C n m p r e - n i i s « l e u l a r a r : 

A l o l t - r l u i 2s| i c rançu ,< ' *n> 
u m a e x i s t e n e i u e v a s t a 
o i r e i i l a ç à o d o m a i s d<-
<| i i a t r o i i i i o o N , i i i i n o i i r o -
c e l t r n a m n i s l e v e r o « ' l i « " 
i i i a i . ào , q u a n t o a o s e r v i ç o 
<le s e u s h o r t o i u B <• t i c l l iosi-
e m p i j n l l o d e SOIIM e o m p r o -
I I I Í SNO» ; a l o t e r i a I Í H | i e . 
r a n ç a t i ;u i ] ia<|o, e m l i i -
l i i c t e - | i ro i r . iu i i oK| m a i s i l e 
u l i i c n e n l a m i l c o m a s di-
r r l s , n u t l a « l o v r i i d o a pi s -
M ) a a l « | i ima n h l r p r a ç a o u 
l ó r a d< I I a ; a K a p r - r a i i ç a A 
a u n i i - a l o t r r i a <|ae t " i n 
i n a n i l a d o A e a j t i l n l ( l e S S o 
l 'uii ia> « i f c u l i u i r o pn<|ii-
i i f i i t u i n t « ' ; i r n l i low | i r e -
•iiioM v e a i l i i l i i s n a ; o l i c 
I C h l a d o ; a l a t i r i a lv-|io i a u -
«;a i i á o N « r e u e i a d » M -
e u N a ç A e s e e s t á | ironi|i tn 
o i i l l e c e e c r u m p r i ' i n t o « Io 
I 0 : < f 0 0 $ » 0 0 d r ó i s a 

(|uviu d ' m o i i s l r n r a u m « s 
l e v e i r r i - i t u l i i r i i l a d e IIIIH 
H i i a s i 'p••ruçft i -K; a l o t e r i a 
I ÍK| i c rn i i ç ! i 11*ui d J I O - i l u -
d a s -m v a l o s i H U i l i e l c e i -
m e u f o s i l e c r e d i t o q u a n -
t i a » m a i s i|uc s u l l l e i e n l e s 
p a r a o e e n r r e r á s s u a s e x -
( . a o r i l i i i i i i i n s t r . n n ic<; f i®i 
o m a n t e r a I r a i l i ç A o l i o u -
IO H <|ue É H f u i i i l a " « 'n t -> 
r i n o r o s o il«k w:-u e r e i l i t ' » e 
d > a o l l i i i i i i n t o d o ;m l> ! i -
<*o e m l o i l o s o s l l - t a d i i ü e 
n n C a p i t a l d<« I t i - p u b ü e a 

I t i o , i d r o u t u l i r o d e 

( H o « . J o r n a l d o C o n u i i e r -
c l o > , i l e 5 d e o u t u l i r o ) . 

£L!X1B DE C M A E W Ü Á M Ã 
F r e i r e d o A f i l i a r 

0 mais podcro«o tonlco nervino eo-
niiccid". Depositários : liaruel A (1. e 
em todas as piiuriuacias c drogarias. 

f r R e ^ y c T O s In-
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produclos pharmaccuticos 
süo encontrados a dispo-içlo dos srs. 
médicos c <lo publico, ii Dro arla lia-
ruel A t',., e em Iodas as liõas piiar-
maria e dro arlas. 

Vl 
W l 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a A n n i b a l 
V i t r a l 

dc volta de sua via.cm, reabriu seu 
( fah!net« dentário á m a Direita, 
n. S6, eobrado. 

CliÂrutoa do E<»vana 
Ao Par (liso dos fumnnles 

A Ca^i Nunes participa aos seus frr-
niezra que chegou grande surlimento 
de cl aiulo-, ii.mos e ci arros de Ha-
vana. Lucro, tu *|a—Sorttmento único. 

C M » N a n e » l u > Direita, 69 

BHiCI ÇLt BLU .t rORtEE 

4 © c e s t a s 
POR C$000 

C r a n d o L s t e r i a de São P a u l o 

Q i : i a l n - f < i r a , 2 0 t io r o r r f i i l o 
MANOS no IITKIII a A CAS* 

Di l i v a u \ i i l l eH >V I « a i p . 

K M V I A « E M 
Aconseli iainos do l evar om via-

gem o de ter sempre ein casa, 
na elincnra, um ou dons v idros 
<lc P ó Hogé, Boliretudo quando 
se mora longe de pharmacins. 
Com offcito, é o mnis eff icuz e 
o nuilH aRradavel purgante que 
se possa achar. Ki le faz cessar 
imiiiediatainente n mais perti-
naz prisão do ventre. Além dis-
to, um v id ro de I ' ó l í ogé oceu-
pa pouco logar e pôde ser le-
vado facilmonto cm uma mala 
sem receio que molhe a roupa, 
pois é um pó. 

Finalmente, este pó se con-
serva infinitamente, sem nunca 
se estragar. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Par is teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recomroendal-o á i ou fiança dos 
doentes, o quo ó muit íssimo 
raro. 

Deita-se o conteúdo do v i d r o 
em meia garra fa de agua. Pai a 
as crianças, basta a metade do 
v idro. O pó se dissolve por si 
só cm meia hora ; então, be-
be-se. 

Se quizerem vender-lhes qual-
quer outra limonada purgai ivaein 
l o ga r de P ó Hogé , DESCONFIEM, K 
POR INTERESSE, o, para ev i t a r 
toda confusão, ex i jam que o en-
volucro vermelho do produeto 
i ' ilha o endereço do laborator io 
M ison L. Frèrc, 1!J, r u o Jacob , 
Paris. 

A ' venda cm todas as bóas 
Iiharinacias. 

Produeto fabricado no T.abo-
ratorio da cnsa L . F r è r e (A . 
Champigny & C., successores), 
no Itio do Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, f o rmado na Escola Super ior 
ile Pharmacia de Par is . 

A G I T A T N G Í E Z A 

de Freire de Af/uiar 

O consumo de 200.000 garrafas an-
iluaes conllrma o valor llierapcutlco 
deste produeto o a eonllança uos sr;, 
lie dicos e doentes. Depositários: lia-
ruel A C. e em todas as boas piiar-
maclas e dro, irias. 

A t l c inaom 
Chegou o grande sortimento de per-

fumarias ingicuas, extracios, Agua d" 
Colônia, oleos e brilhanllnes. l.ncons, 
lios dc arroü, sabonetes e poniad is.— 
rreços sem competidor. 

C.-1S» Wunos - K n a D i c e i t a , E3 

fo m i i o l e n e i a , I n -
f l a m m n e o e H i n -

t e > - t i « i a e s _ Rccom. 
nuai ia-Nu o uso do l.li.vir 

Ka/iep'(i" furmliiiiíún, d« 
tiraaado & C. tü 

P c p f i t m s p í a s 
AUS 100.01)0 VEWUMF.S 

A Casa Nunes está liquidando o seu 
grande .sortimento de perriimariHS, por 
todo u preço. ICsla casa n.lo faz ques-
l.lo de vender burato, faz srt ipie tão 
das 'pelaiiganasi. 

Casa Nunes—Ilua Direita, .r>í) 

S e n s a ç ã o 

d e S í d í ) S í i 
A l g u m dia ostivestos prestes 

a ter uma syncope ? Se vos 
acontecer essa infelicidade, to-
mao Péro las dc Ether de C e r -
tan. I . o g o (iue t iverdes engu l i d " 
uma pérola, sentircis l ogo o es-
tomago como se est ivesse inun-
dado de uma sensação deliciosa, 
e iminediatamentc recoiirareis os 
sentidos. 

Com offcito, basta tomar 2 a 4 
Péro las de Ether de C ertan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as sync pes ou 
vert igens, mesmo que sejam as-
sustadoras. Elias calmam lo;;o 
os ataques do nervos, 
liras do estomago o f 
do f í gado . 

Po r isso, a Academia de Medi-
cina de Par is teve a peito ap-
provar o [irocesso de prejiara-
ção deste medicamento, o que é 
de subido valor p ira recominen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as phar-
macins. 

P.S. Para evi tar qualquer con-
fusão .ha ja cuidai lo cm O T r i g i r 
quo o envolucro do l i v ro tenha- o 
o m . « a . o e s i|o I .aboratorio: 
Maiimi /,. Fri r<\ H), ruc Jar.oh, 
Paris. 

I MA—Oferece .»e uma com abundna 
'•le leite de fi inezes. 
Santo, .V/J(i,;t\'a|lt.'S). 

|IOSIMIIIilllA—OTcree» 
«allenilt, que dorme cm casa dos 

uma 1)0 a 
casa < 

patrões, liua < u (ion.solaÇÜIJ, :lu.*i. 

I AVAbKIKA—Olferece-se uma lavn-
deira e cngommadelra. Itua llel-

vclla, Illi. 

/Ii»s|.\lli:tll\—Offerece-.-e uma, que 
s póile fazer também mais algum *-er-
viço. Dorme iora. itua dos litiaja-
nazes, 71. 

•e uma para co-fimADA—Olíoroí 
^peiia ou outro ijiialipu 
doméstico. Itua Vpiranga, 127. 

••ervico 

(10SI.NIIUI1IOITarcc -se lima, lira-
siieira. Durmo fora. Itua Ip i -

ranga. I 8. 

HfAHA— OTerrcp-se Mina para c, -a 
de pequena íamilia. Itua S. J .. ', 

«7 (Itraz). 

PRECISA -Si: d • uma inenl.ia de 13 a 
13 inuos, p.UM pagr ar rrUnça. Ave-

nlda tangei 1'cstaoa, ti. 

PnKCISA-Si: de uma ivisliiliHra que 
fuça mais algum serviço e durma 

cm ema dos patrfíes. Itua Victorliio 
Carrailo, M (portílo). 

V E N D I D A P 2 L A 

]>ni-:tJSA-Si; de uma eostmeira que 
i fora vestidos por llguriiio, pari 

Pasa ifí r-imil i. Itua liar.lo de lvna 
pe, 38 

Pa r a 
t o i ' r 

i l i b o , c u t i 
P e i t e , o I I -O <fo 

h o n n l o IIE • <. i ; i t é b 
l l i o r « !o m i n u t o . 

pAI'i'1. ir . 
* uest.' '0 Ia: 

liltLI.IIO — Vei 
•.'-mui .) arroi-a. 

SI «s 

m e -

de-so 

" Híw . n imaraes 

.{IIIA —OlTcrece-sB uma, dau-
J do b'ms referencias, itua das 

l-almeiras, 113. 

' I t lADA- orfereci 
J gelra, moça, p 

ruinade.ra de quurtos. 
deiio Toldas, MS. 

uma, e\tr;in-

ltua llriga-

('OSiSilKIltA -Offerec-.se unia i-osl-
'nli ir.» p .rtuuucza, re-em-che «da, 

lara casa de família séria. Itua do 
llippodroino, 7. 

/ll''l'liitl'.i;i:-
" i n lavar e eu,'oniniar. liua Kern.ui-

lí uma moça ai leml pa-
'ii ronimar. 'Una Kern.t 

do de Albuquerque, l ftioasoliiçlo). 

Ü . Í T A A P E i í A S X £ Z T<JÜ-
T Ô E S um annuncio ãe cinco li-

nliaa, nesta aocçüo. 

/U)SIMIi;ittA -Otfcrece-sn uma 
V á rua l'iiran'i, 3 (Itraz). 

I a , 

íjltiAIIA—OíTerere-se uma, :i r a d.i 
A iimj.ç.so, ."s (liraz;. 

(tOSI.NiililItAS — OITereeeiii-se 
V brasileiras, á rua Si.va Tclle 
(1'aryi. 

."li 

iiOS:.Mii;!liA -OiTerr-cc-se 
cosinii • r.i, que dorme 

dos liua\anazes, l iC-A, 

tuna 
Iora . 

portlo. 

: 
i 

as enur. - , 
s eólicas 

r v ; i 
' en. 

'•!M.MU::IIAS 
mitia b-irus íi 

Pis 
1 ca icti.rl. 

- duas 
. 0 '• 

DIC 

F I ÍKMSE !>K i U i U Í A I t 
Os õ(».(H)0 vidros aninjans ron>n-

rriIdos silo n mais sfííwra rpronmifii-
daç.lo para fsto proiiurto, provamlo 
a ronliaiica dos srs. mndicos o doea-
168. 

Dopo.-ilarlos : Harurl A- C., c om to-
das as tiòas piiarmadns o drogarias. 

Sy f M ü s , r l i onni a l i s -
n i < f i n p i g e n s . d »p-

I l i ro — Hitrii « "nu rara 
c eflimx o I.ICOK DE 

TIBAINA, u« Graaudo & 0. 

A l l l r o b r , i a í l 8? r 3 

Ven̂ tí-He era 8 . Paulo, cana Baraal . 

C l i c h ê s 
DE tnif ips ON t a m i i i i l i u x E 
( r i l l u - . t a z e n - x e IIHK o f l j -
c l n IH d e » t a fu l l i a u |>i-e-
ç e H . o l l o i n<>4 " ' » 

l í a e s a g i s t a e c a l l i s t a 

Otto Kocli Jun.or, de volta dc sua 
vlattem a Europa, o de frequooloii 
as clinicas dos mais i..dareis massa-
Kl tas r calllsla , exerce sua profisslio 
com todo cscrupiilo c modicidaile de 
preços. 

Hestdeiicla, rua Vistoria, 63. 

I I YI•• <Ie e a m o m i l -
w p t Ia e m e j x v a , <!o 
w j a t . r n n a i l o <V O 

11 rt-r-ini"ftii'i nas diftos-
tòea difüceis, ddre-i de ca-
beça e do estornado, ac u-
niulr» 'le irji7.es ti p.iru rrjíaiari. 
aar o v-nIre. 15 

a e s o x r e m o v a s ! ki-
<|lli.:i'r<l -H p r e i e i v i l i ' o- . 

V U S S I I S < j uo r i c ! "M - l i a ! i \s ' 
i l e t a n t a - m u Ok t i i s < t u e 
i 'B atl" i (|«" i i i , b a n a ; O - < <>'•' 
o d e l i c i o s o K l r m u f l l e ! : ! ! • ' • 

" Í P i ã M S 8 3 " 
l íxee l le i i t - ' v i n ' . o v o ü i o 

p r ó p r i o pa ra .soárcini 

Ai io f íu i in r i i r i i ln r 
Rua Bevjnmin Con -Inul, 

MS AWN'JíTC.103 n«3ta 
"cantam apanaa 3oOOO. p: - ve: 
vviica, n.io vZkCttonQo do cinco l i -
liliafi.. 

SI, ur:ia (í-'i i ík 
"'il • ! jnpz fiara r 
palrõfs. Una Saul 

una com !ri!fí 
ir pni ra^.i dos 
Amaro, Irti. 

O 
« n i i i i n c t e l i l < . ] . , ; <• 

• e i ! oi- <!•• i i n i l i, «. n - „ 
t en e « o a i , e t i d o i 

APFKHKf.K-SK uma ama 'le 2- an-
" n o s de edade. e -ni lel e d • 2 lie -e .. 
l.ar'.'o do Camlairv, 33. 

Ou 1 l l " I I ' 
« l o -

t e i ; | I <;í !• f y 
il<"~ . j i| iae i ' e r i a 

« • l i a - « Io r o - t o e—j , i i i i s , 
in i l l —, v i i | « ] m .«( - - « ' a - ! : t 
I $ T. » » 4>. : e n ' l e ki> n a s 
p i - i - i e i p in>s <ii-oi} i- <-a 
- a - « I " • i i iult is i" per l* i i 111 a . 

; K y.Xtê TU Í I 3 6 a-sou-a o nnan-
-to cuala. um enunncio, do c tico 

linhas, nesta seovlo, por tirou 
VBÜO». 

J.IHmJ 
O X J Z T L O ! ! ! 

â m R . i h ã ^ m a n h S 

I a b i S s i e r n s o l l 

FNDDI * R O N D D A T I 

55 

U ü i 

Ven-'e se esta fazend- , distante 6 
kllqjnctros ile Yilla liomiim, i lnba 
jlojftNíttaf, com cèrea de mil a! ip ," l-
res de terras 'í>- i ordem, sendo i.: . s 
de SttO em I- M is; li.Vimil pé , dec.i •, 
de 5 a 13 
nos; I i."s 
10 V<V"l's, 
carroça, '! 
,as de it'-
Ias far.i . -
vapor, ' ' 
com t 
uma pr ; 
deiu. i 
dlil.dr 
vc.s F. 

-'o 

-. e lio mil ile 2 ali 
ri,,, I ll 1 ei de cens: 

e tantos anim ie. i! 
e custeio, 2 I -ias ' : : 
dilas p ira i 0 e 

, c ii',no>, 2 maeli ri i . ; 
! • t»1 '• i.ados, t" • i 

- . ; • q*,:isilo licc--. ar 
d .!•• a:;ríP0la 

Ia oiais ii, -,riii:.ç 
-ua pro; rolaria, d. 

« ira, i.a o.1 .ma : 

! ' 

Iria A 

f ^ i 

Wí 

O t a . 8 2 8 5 , p r e m i a d o c o m 

« A 

J p 

i la f o t e r i a « Ia C i i p t;\l ! e : l e r a ' , «• v t t ' 0 ' i i l a i . o n t e i n , f o i v e m l i i l o p u r o - t a u i j c n i i a 
a o s r . A h ' o n > o l . a l ! r <| ina , e n t a l i e l e c i i l o á r u a d o S . I I í : I ' O , II . í í í í 

2 m 5 d e n o v e m b r o - G i L A N D E L O T E S » ! A d o 

A , 

O s f> i l f : c (GK í i t -^ani -HO d v e n ía JI Í i n i c n c i n íí ' r a l 

rf-t, ' J - y 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
R u a Q u i n z e G e K T o v e m t o r o , 

Ci?i i :- íD i i a s t « - ) í , — 3 . ¥ > & I S L O 

\ m 1 0 0 . 0 0 0 í r a n o o B 

E ' « . a p r o x l u i a t i i i r - í - t a - r e i r a , 12 €.o c o r -

r e n t e , q u e s e e z t r a i i i i f a l l i v e l m e i i t e a 

U í í 
r 

C.u-.'qu:r dor 
f LIA- J" II a; o /.llivio ItrasU" 

K a ^ i - i t e i i í - s e 

P A U : " . O S 

í G A O O ü ü r a c c « 
r » A 

L W W 

c o i u m e i n o r a t i v a á d e s c o b e r t a d a A m e -

i l i C í l i 

C o r . : o L a u m p e q u e n o s i o c k d © l : i i l i e -

3 s , h a b i l i t e m - s e o q u a r t o a r t s ? . 

i ? r o 

r.t I 

a ex t rah i r - se " 

a i t i i » i 

mLÃtra- J&L» 

D E 

.^aã 

a 

Ha» *,-"õí * C-i fc i r 7 » 
IlK 

^ t i p c r i u i ' e i « i c r c o i m " 
l o - * , s c e c o * . , e o n i i ' 

a l -

» i * » l a 
li lil -1 

aj> o ; i i " a -
« • x e e I n t e 

L o r e 3 no u t o r o 

Cnra-in cora o as i do A l l l v i o Bra-
«ileiro. ( . . . ) 

B D I T A E I S 

Cartões posiaes 
Grande «ortinienlo |ior alae«do e a 

vare o ! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

Livrria Sfairahiw 
2 9 — R u a do Commerc i o — 2 8 

S. PAULO 

O dr. Augusto Mfirol rs Uris, jn z df» 
Dlroilu da I a vara romrrierrlal dota 
ronuura dn S. Paulo. 
Paro SJIIIÍT aos <jue o prespnlf» ftlllal 

ylrem q c o portflros dos aud tonos 
Ji^o Ferreira dr O ivplra (iania ha de 
trazrr a puliliroí rPí.r' o dr ví rida r ar-

rrmataçAo, a quein »na s drr e maior 
lai.ço ofTprerer. uo dia i l dr outulir 
proxinto lutnro, a-. mr,o-dia, á p<.rta 
do Forum, .1 rua do Quarlrl, r». :3 o 
Imrnovrt sr u nlr, prnhorndo a Ku r-
nio de S queira f.ardoso esua mullipr 
d. ClirMiiia de Siqueira dardos» e 
seus filhos, para pa/anirnto da ar< ao 
exeruliva h\nothrraria que hr< nto-
v JoJlo Cua lierto «Ia *iivp, n a ' r r 
Uma ii,orada dr ra-a sol» ri. 87, rom 
unia porti e uma janeila dr rente, 
sita a rua 1'onda, frr^urzia e distrlrt» 
do Sul d.i Sé, d rs! a rapital. ront ndo 
4 eornmodos orra ios p assoal ados.e 
rozinlia. p romo de •rndeucia ufn ian-
que cimentado, j ara lava cm, mr-
dindo o re-prrtjv i lerrrn » m.'V> 
rs. de ir< inr por m. de un Io. 
ronduaiult» por um Ia ío rom Luiz tle 
Franra Moland, por ou!r<> r< m Hei.r-
qur da sj|\;i Dantas, p jiel' - undos 
com Anton " (ioiiralvps <!a SI VH Hn-
luira, avaliada pela quani a de I •'*<> 
K, jiara (jue chr Mir ao ronhrr»meido 
de t dos, roandrl » p * lir o j r-sentr 
p it.il, que síir:i a " \ a d o P (niMIcado 
in órma da Ir.. S. pau'o dr <»r-
Irmliro d í íúi. Mai u 1 Hpl.oiuas 
d^ STva, ajudaule, o r^rrevi. K eu, 
Cl maro ( ^ a r tie Olfvpira, r>rriV*o, 
o si |i rr fv l -An tu to d M ir^ll-t Hei». 

iil-KIJtKCK-SK uma mulher 
irpara lavar casas c vidradas, 
do Arouche, l i . 

l ma 
Itua 

EAfr O N U T E n i x G ü R é o 
prf f Bvvali• o ma: s e.Acas 
tle lo^aw mo lcs l an cor. 
t a g i e s - o e p i d ê m i c a s ; dá 

á cut.a bel lura attr . cfcivoi e ou-
cantoa t o m ' n d o a i e l l e rpra.da-
•a lme i i to f r r sc . i o a « « e t : n a d a f a -
7em'o a » s p r r ^ i r o ma i í j uav» o 
duradouro r r o m ã ; p r eço dunia 
1 4 $ ; um, 3/5500 ; ca x a de t r e » . 
4$ . Vende sh naa pr inc ipr .e i ca-
nas cie per fumar ia t í , m o d a s e uro-
g-arias. 

<ie o u r e ! s 

tmi 

PAÍiKM O frrrrr-sr unia m^nin.i dr 
dr a U anuo-, i ara pairar 

criança. 

0 Trrcce-se 
a U anuo 
liua Jrsu no 

A n n u n c l o a 

\ M %— Uf erece-se uma anui com PÍ e 
iie 2 a 3 IIIPZP*, para amam<n! >r 

Pm rasa dos palrfte-.. Hua Man.nu » 
Pra.lo, 5i 

«a r i n j a s <|ii«* la> f » e n -
« i á i i n p a i i o < , « a r -
t r a t o , e - p i n l i u s • f o . , 

d f w a p nr<M-pm c o m «• u« .o 
4'ttll 1 Í IIIIM l l i t i " -»»!><• n«9f 4? 
K l I . K l l . 

pHE(!lSA-sE de uma criada indapen-
• drnfr, qur durma rm casa tl«j pa-
trão. Itua Formosa, C. 

® f>ara 11 a unos 
dr urna menina dr i:t 

[>ara l i annos 'ara srrvlr.os Irvrs. 
Ku da ronrr.çao, 71. 

B nto, l i -A 

Vendem-se, alu-
"am-sp, afln.'m--e, 
co crrt;im-^e r rom-
prarn-sr. <lr l»on :iu-
ctorr^; na rua d rS . 

Catfl Hrrilirt/utl. 

p o n l o w di 
1 j> ii T*:I 

i v e n d a , 
» :I?I*I*O 
IN«» ;'» POI* ' 

J 
Tf • ! 

L''11 o .: MFFÍ IAI. 
Coca a^onc ia r. e cripi-orio, A i*tia 

do S. 1-cüí.o. 3 i 
{Junto •i I 'j" ilr nT f/rns) 

Com' fr i ra nurlon açT.o do proprir-
larJo, yen irrá ' in tcilio prlo que .ii-
cançai', 

( i i m r l a - I u r . i , 12 i ' o o i i l n b r o 
ús 4 horas da tarda 

f)l A I Eltl A fio 

foeihh Conn i l l - c s h Fra-c i 
Canto da A / c n i i a Be r r i n í 

XTma l i nda i.n.i I r a dr ma niílfos 
t«Trp!ii»s. 10 »X»'» . t*»s •'•'• o s <lr>-
ct rlíiiii do lindos pontos d" visla, no 
apiazivrl bairro do ílamlaicy, ru a 
venda será pffrctuada rm prqupnú-
lot«'.s ao alraurr ue tptla» a.s l-olra.s, 
s -m IP pr\as P prri;o.s. 

ftuarti-foTa, 12 do o u t u b r o 
(JJiu [rviiuU>í 

A S & llüHAS DA TA ! Di: 

AVENIGA LASER1A FRÍH30 
C Í 1 W 8 U C / 

L'EI.0 I P.II.O "IHO 

J B - A , L E A 
NOTA—M nal dr .0 f.. 

Ksrriplura. rn» 5 dias. 

S s L i s s i c a i o fflúMlmri® 
iI/3 e ^ p l c n d í d . » n i a t i u i a c l u r a { r a t . c c z a , a m e -

' " " • ' m a e r a c a n a l , p n a a s «a d o K Í B s « a i 3 , 
' j i r « e ' t e k « - . c i ta e i e £ ^ i r ' a r ' . 

• • 3 f : « . ' i r i i , í p o e i m p o r t a n t e p i a n o t l e í j r S ' d e 
m e i o a r i ü a p i t , c o m 3 p t c í w ^ a e 

r ^ i i a s i r ! i ' 3 o , c i o a i : r c i ! > ) a i j i ' - . s mo n u c t o r 

FAZESICA [E CAFE E Cifiíill 
Vende-se uma, no nortr deste Es-

tado, .slluada entre duas cidades s r r -
vldas pela Ivstrada dr Ferro Centra), 
distante da estarão uma le.jua, com 
l»òa estrada dr rodagem, tendo rrrra 
dr duzentos alqueires, l»6a extensão 
rm maltas r capoelrftes, tions pasto^ 
lavoura nova, estando toda trataíS! 
com 3.i() jnii pés de raf«?, srndo yran-
dr jiarlr novos, grandes .plantações-' 
do ranria r cereaes. 

Os marhinismos estflo romplrtos o 
prrfntos dr l.idfjerwood r silo movi-
dos a n^ua. Tem trrrriros rimpnta-
do-; r em prríeilo eslado, lonels para 
a unrdrnle c tudo mais rircessario. 
As te» ras silo as mclliores possíveis o 
no lo^ar 1)5o gea, conionne se pôde 
verificar prlas ullinias gradas, ijue 
caliiram rm quasl todo o Kstado. A 
ra-a de morada está liem conservada, 
r moluliada. Troly, carros de liois e 
animaes para o ciistrio. A venda 
frita por nllo poder o proprielario di-
ri'.'il-;í, estando a mesma livre e des-
rmbararada dr qualquer ônus. 

Carta com as Inlc aes A. M. para o 
Hrstauranl Petlt Paris, á ladeira do 
Porto Geral, n. ü, S. Paulo. 

O X T X T L O Ü ! 

A^j^nliã ãmarr.hâ 

HaüMem-seM .-•a 

11 

t s c e l i e n t e e b e l f o H . i P m d n i u i i i a w s p i c a u o , 
. . k l u i x r i n i » 1 p « o p » i o p a r a s a i i o . 
f i i i i n t i i i v y . i » r ' » \ i 5 5 o 9 t i . - a m a o r n « r r s e r ^ a ç r í O , b T j j í z t - . s K r - J i s í ã -

c u s , i t * a s a o I » * u , g r a v u r a s s o ' - r a a ç i ; , 
c r j s í í e s m c u » 5 í a i i t i c e í j a . x . i r ^ i j p o r c s ! -
í a r . a s t o L i n - « o g _ a e S : v c < e s i e í i n á j s i -
n t i u a n i é t n e s . 

Si 
t!p ( n i i n ^ u r í r o r o x o ? Ja ragu i í 

Vrnilf-rii-sp 11)00 sanroH di* m u litros 
—O® Liii i i ioi drvrm « f r dlrigiiJo-iíi I';ui-
IIIIO Soilri'. mtaçlo di* llentln.'.'!, K. íl" 
Fi-rro .Moiíyarm ~ ' " 
lista <• Mo 'vau, 

Frete livre n.i 1'an-

l a O t s r i a K f t p e r a n Q r a i 
n q « t « m ca mel l iore i a m i l » b«m o r í i n i s a i o , 

I AL,A 10I)U» LL> HLFCMKK KKM DK.'' OITO «1.01'M- ICTNTAQOU DURI U 

I I 0 J E — e x t r . u ç n o — 
HOlt IS0II0— Q U I > « . . OU KS. 

t m a i i l i S , l O t l i l l l M l y i l ' O u r a — l i r n i i d i ' i u c i < e » g 
I INTEIRO, 10 K IA.NCOS Meio. ^ tlrrimo. I raiieo 

RFTIIDIA t Con riinti:» NIIPIOIIO! ile Lotrr ni d o ' Kitmloi—(Ulxn. HH—S. PACLO 

R E S T A U R A N T E 
• L u i z w S P i E r s 

R u a J o s ó B o m f a c l o , 3 5 . 4 - 8 - 0 

ALMOÇO: Itn< 8 e meia a I hora-JAMTAH: das 4 8 horM de 7 
pratos, I em reparado e r r a lo, por l «5 K». 

Vale p r» :»i refeterte», nu 
VINHOS lie Ioda a .|ii lida.|e e LICORBS i lnn. 
I'rn>.iu aikmü : Internos, 1101 e Í M t — Ei temo» , 7IH. 

M l / M P I K H N 

He.iMOf 

T E R Ç A - F E I R A 1 1 T E R Ç f „ . r E 3 a A 
AO MEIO-DIA 

â ' f ü a da Ccüso !açã i } , a . 0 ] 
l i l NTO AO VI-.I.ODRIIMO) 

Q U I R I N O D O C A N T O 
cAtuciliado i-elu ant igo prep rio Podro de - l i vo i ra ) 

Com csrrunurtit c a/em ia <i run d" S. tíenln, n. .'i.Z—1' ltphonr, H77 

HO ' i t t t l o r o m N «•« N »»M;II d o d i n l i n e t i s - s i i u o n y e n l i o i r o 
e e - l i n i i v r l r a v a ü i r i r » o i l l t u o . >.r. 

Dlí. EDUARDO M. GONÇALVES 
M i b n í f l l r r í l ã f r a n c a ven a ani p u b í i r o Jri l f io 

l n i l u o « i l i r l> ' m u l i i i l r i o l III j x . l * t H t ' i p a n o , <*-<<ol|ii-
<l:i «• I Í I I I -N Í I I IS I < r l r e i l l ; n ; A " «• ; . t i m >- u l i - n - l o - , <| 111-
« j í i i r m - f í - i i i » mii i i a p r a i i m l v i v « n i l a , 

H O J E I O I O J"3Eül 

T e r c a - S e i r a , 11 d o e o r r e n l e 
A O M E I O - D I A 

R u a d a C o n s o l a ç ã o , 8 1 

( J u n o a o V e l v d r u i n a ) 
Fe o agente de leilões 

QUIRIN0 DO CANTO 

M A S S A M í M 
O J f o sCgsH J ü ü i o r 

A])])mrn/!i p"!a Unirertirlarfe d»' lí-rli-n 
Prat ra a riia-sa^rm dr acrArdo com 

o in;ils rtriiuiuendavris prrreitos 
srirulili. '»-, dr modo a garantir ai 
ruras. .Massa^rm manual, r eidrira, 
; urumalira, viltraloria, tliernio-elr-
ctrira, soU a^ua e vapor, (jyniuaiüi i 
curativa. 

R u a V i c t o r i a , G3 
Tralameulo gratuito para os pol.iv*. 

t: o ftrro 9rn ettado pu ro ; mais a- t i r o que oa outrot forrufinoe « mm* toliratlo ; 
Nio Irritã o Mtowtgo como ot fierruê líquidos ou lolvreít, mm t*bor rio estraga os dentes: • 

f/a íwjim ê um» 'irai prto*raç(m* «wc tem a 

ÀPPROYAÇAO DI ACADEMUDE MEDICINA DE PARIS.; 
O seu emprego foi autorizado pela Junta d» Hyqiene do Rio-de-Janeiro.! 

•KNDF-S* : t* KM PO; F KM OR Ali' AS. ( 
W. * . — az laMiB no Bras i l s n n m H i F&la l f l c i ç l ea m w m i I 

ma l tas vaso * ratze«BJL3, contrm as q o f a aeonsellimnioa 
MBSnmi i l f r s s nn* ao a - s n t « i l « m . 

PASiS, 14, rm om UãuM-Arta, a nu pfíaetfiéM FnmfMMA*. W^^wr «'íj 

.1 DENTES 
l í f t i n l ^ A L V O S 

o hálito fresco o perfumado, a bocca aà, 
•i empregarem a ^ - p j - „ «r,. , _ 

DEííTIf RICICf. v « l l l / l l L i l í i £ 
a. fltt.'NIKR. 110. rue de Hivoii. Vi*' 

jMií 211 SC 
P A R A C S 

Í G 0 . 3 8 0 f r a c o s r u r o 

D A 

ox-.rahir-se amankf i 

Km|>re-t s» em 2 pnrrella». sendo 
uma lio prazo de .1 atino, e a outra 
d'' t a :i anuo-', s-i eoni garantiu de 
prédio nesta rapital e jtlios de li 
ao anuo. 

Trala -e rom Fel lierto lllgliano, & 
rua d S. Bento, n. t-H. 

L a u r Hahasin ki 
RLF.CT«ir.i*TA-ri)HT»t'nT'm 

1 « Ia*| » l io i i ' H. en n | n i i i h , H , 
p i i r n " i a i a a 

Fazem-se ln-ta! e eoneertoa 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa poMal, u. V J 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 0 0 BRASIL 
ACtME (iEiltL .NO F>T4l»0 UE StO PAI Lll : 

S . P A I L O , r u a lã d c V o v m h r o , 2 7 - 1 . Caiu u ; í1 ÜJ 

H O J E — 1 5 : O E 0 $ H 8 O 1 5 0 : 9 0 0 3 0 0 0 | Em 5 dc novrmbro—SüD C â M T O S 



O a b a i x o • • • i g n a d o » a g e n t e g e r a l d a s L o t c p i a s d a C a p i t a l F e " 
J a r a l , a w i a a a o a a e u a a m i g o s e a s u a n u m e r o u ffreguezia rçue 
m a i s u m a v e z t e v e a e n a u d i t a f e l i c i d a d e d e v o t i d e p o g r a n d e p p e » 
m i o d a 

P r ê m i o e s t e v e n d i d o n o V A K E J O 
1 0 3 - 2 1 G R A N D E L O T E R I A D A 

C a p i t a l F e d e r a l 
e x t r a l i i d a H a b i t a d o , 1) d o c o r r c n t c , b e i u CMNU t a d » R« d c / a u n d e IUII»C7.'Í> 

2 4 . 1 4 1 a 2 4 . 1 5 © 
I O p r e n d o » n a i s i i p o r f a E ü c h i 

O N I C A 
c a s a que t e m vend ido e cont inua 

a v e n d e r g r a n d e » p rêmios . 
C o n t i n u a r e i s e m p r e a r e c c m m o n d a r 

a o pub l i co p a r a d a r p r e f e r e n c i a p a r a c o m p r a de bi-
lhetes d a s L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E U AT. a es ta 

a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l 

1 5 n o r . o i t i t i : \ T i < : 

OÍOOOSOOO 
S B ^ ÜX1I'»<'Ç,ÍO r e u l Í K » - s u i n f a l l i v e l i n e u t e s n l i l t a d o , 1 5 d o o u t u b r o d o 1 «M ) l « e— 'ã 

A'S II HORAS DA TAHDE 
Os pedidos do interior devem ser dirigidas ao ageato garal o aetaal representante da CorapauhU ds L ú i r i u N1 : r 

tse, do Brasil: 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 D 
< • J ú l i o A n t u n e s d e A t o r e u < • > 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

Quereis uma prova <h indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
*adeir« igua 

I g n i n l n a 

M l l g o f f i ® ? 
exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-

le!lo e barba, e depois de poucas veies ficareÁs 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n x I m i t a c A e a 

rs »• T* r- r-- — r- * 

E A S L I T E X . & C — L a r g o d a S á , l l l 
V 

f í i f P i R f e n e s i — l . a r f f o do 8 . Bonto , n. 3II 

M u d a r a m - s e p a r a 
R u a d e B o n i t o , 3 0 — 8 . P a u l t 

R eumat l sma 
enrr ie com o uso do AI.I.ITIO BRAMLIIEO 
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Allirio brasileira 
( i ra deres rhiuinatiras. 

CHALET 00 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

• LARGO MÜNICIPâL^ 
HOJE 

Resultados de l ionlem: 
/lio 

Centena.. . . 
Dezena 
Urupo 

4'. 1'uiilo 
. 28'í 11 Centena -'iCB 
. 8.'! || Dezena OS 
. 22 !| (irupo '2 

C a p i t S o I N e ç j r o 

C O M M I S k í A ^ I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

Oá s \ m Grutas de venda á vista 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que, f facilmente acccito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estomuflo, ratnurn as forros e rum 

a rhloro-ancmia; que o ijue distiinjnc partieulurmentc este 

nora sal de ferro, (' que. não causa prisão de ventre, a com-

bate. r elevando rr a dose, obteni-se dcjecives numerosas». 

O F E R R O G I R Â R D c u r a a n a m i a . c õ r e e p a l l i d a s , c a i n i b r a s 
d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o ú e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 
t c m p e r a m e u l o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 
' r e g r a s o c o m b a t o a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Viuienne 

O M e l h o r 

R E M E D I O 
d e F a m í l i a . 

D O D R . A Y E R . 
O tempo lera demonstrudo que as Pílulas 

do l »r . Ayer merecem n boa reputaçio do 
que gOHiiii'. Durante mais de quarenta auuoa 
estaa 1'Hni m teem mantido uma populari. 
dude verdadeira e mui3 extensa que qualquer 
outro cutharticu. 

as pílulas do dr. ayer 
Produzem um efleito purgatlvo d'uma ma 
peira suave e cfficnz, ao mesmo tempo forto-
kcem os orgüoa digestivos e ussimilativos, 

curando d'este modo a indi-
gestão e marasmo e prevenindo 
outras moléstias provenientes 
d'estas desordena. 

Par. as doenças do Kstomago 
edo Fígado, dus quites fão svtup-
tomas: Krupçues do PeJIe, 
Ardoreso Oppreasfto no I Jg-
tou.affo, Enxaqueca, Hálito 
OÍTUIIHÍVO, Febra IÍÍIÍOKII o 

!i Colicna, Dores do Esloinago 
e <lua CoataH, Inllaxmnnções 
Uydropleaa, etc., para isto 

|ido não existe remedio tão ellicai: cornu a» 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
fião também do grande utilidade para a 

i cura do rheuniatismo e hemorrlioidas. sendo 
ao nu ámo tempo um remedio de família sem 
eguul , 

1'REPARADAS rELO ? 

Dr. J. C. AYER h Ca., LüffCll, M25S..E.Ü.A. 
i JL venda naa principnes ph ar macias e íir> 

iíariac. 

E riAS PftlRCtl'AE8 PnOGARIAS E PHAhUAC!A3 

M l r s . 

S e m u s o d o S A P O L I O n s l o h a 
l i s s s p e z a e u s c a s & e u a e o z i n h a . 

Vende-se 0111 lodiis as 
lojas de ferragens e de seccos o molhados 

DEPOSITA BIOS IMPORTADORES: 
HIODKJANSIRO SAO PAULO 

V n p o r e s í r a n s J i l l a n t l c o s 
S O B A R M A D O B E S 

F o l c l i T C o m p „ d e £ a r c e l o u « 4 

O paquete hespanhol de primeira alam 

« r n k X ^ n i t m w v 
(D* 5.000 toaalwUi dt r*ftatsrj) 

esperado do Rio da l'ru a. em Santos, até o rlla do eorrciite, üalürl pnrf 

CADIZ, MALAGA E BARCELONA 
E i t e v a p n r ó i l l u m l n a d o i\ l u z e l o c t r i c » , t . v n f s p l e n d i d m 

a c s m m o d a v õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d a t o d a s ne c l a j s a 3 . 

P r e ç o s d u s p a s a ^ s e n B e tu 3 * c l a s s e , p a r a J I p a r t o i a j l -
m a , 1 6 0 f r a n c o s , o u r o . 

O b v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a s a p i a j a ^ ^ i f . u Sa r a t o d o s o s p o r t o s d a H e a p a n h a , c o m b a í d a a ? i l j o :a C a l l j , 
[ a l a g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f re tes , pa i sagens e mais i n f o r m a d a , t r a t i - s » 
OB a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
I t u a d e S . I l e n t a , t l - S . i ' a u l o 

L<a r i |0 M o n t o A I<m| P u , l U - S n u l o ; 

O s I IVUK v e n d i d o s d « i n l n K u a l i i i o i i r u , p a r » c l i u c a r » 
; - A o « l i n n ç u d o H . D e p o i s i l c p r o v >r , o s o l M H s r í u 
» u l ) > ( i t M Í < l o s u m | i o r u m , o u lr<>K o v o s | i o r u m p i o l o 
DE d o c e s I I IRZCS. O v o s O r p i u i f t o i i <• C u I n l A o 1 ' a u t i s t a , 
« l u a i a , t < ) $ ; v n s a l e m l i o m p o n t o , 2 r i J O O O . 

I . e l i r e u li<'lç|tis, p i w n i i a i l H R , « n s a l , : t O $ ' M t O . 

A l b e r t o H o d ç j e — r u a d a L i b e r d a d e , 3 G 

J A T O U Í E » 
liste prodigioso sulionete, apurovado pela Junta Cclilttil de liy^li'iie 

I '»li l lca, analysado no Lalioralorlo Naelonal, t* um poderoso curativo 
da pelie i|uc reúne a triplico vantagem de ser apniicado ao lianlio e 
ao lourador e de aeeilo nudicinal, é a ultima palavra que se pôde 
obter neste íamo de eoinmereio, divido a sua superioridade; por ser 
absolutamente neutro, delicadamente perfumado e ilar á entis belleza, 
allrarlivos e enraulos, tornando-a a^railavelmente fresca e assetinada, 
fazendo-a isparjjir o mais suave e duiadouro aroma, exlcrmiiiaudo 
em poucos liias as uia.uclip-5 do res to , os iúnl iag, pnnnos, nardas, 
caspae, c ravos , emp i sans , dar thros , e rupções cutaacas , si^naes 
de bexita e outras moléstias i|iie nos enfeiam. 

Todas as pessoas devem usar do S a b o n o t o Japonoz , na lava-
gem da cabeça, porque, além de fazer dc.appareeer a caspa, torna os 
cabeüos sedo-os e perfumados, impedindo a .-na quéda e lacililando o 
seu crescimento. 

P r e ç o D ú z i a , M|000 ; um, I|.'i0(>; caixa com três, 410ÚÍ). 
Vende-se nas principacs pliarmacias, drogarias e casas de perfn-

tnarlas. 
i .sir. s i i:i osiT*nius KM S. PAfi.o 

B A - S ^ - O - E S E J Í & s C . 
R U A D I R E I T A , N 1 

Toda a pessòa que comprar um S a b o n e t e J o p o n e i tem direito 
n um exemplar com tres musicas, valsa, polUa e scboUlscli, Inlilola-
das Sabonot i i .Ta fouez , nitidamente impressas, bellissima inspiraç.lo 
do fmiiKlo lükuito do Aurél io üavalcanil, fcsiejndo comiiqsitor brasileiro. 

CIKrueiA IE SEGüaOSJflARiTIHOS E TERRESTRES 
A G Ü I I T 2 S C E R A E S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

• • • S . P A U L O *Z> 

S y m l i d i ) União dos L a v r a d o r e s 
d 

U s i i d c - s e c a f á p e i r o d e p p j t n c i r a e s e * 
E i i s s d a t j u a l i t i o d a s i U a n i a j o s s c o n d i ç ã o j j a r a 
ci a c e d i a e m p o r ç ã o . 

l A c e e s l a - s e q u a l q u e c q u a n i i i i l a d e d e c a f é 
"£J s e p r e l s e i m í i c i Q i l C j c u p r e ç o s m o d o » 

r s i i * o s . 

J o s é B o n i f á c i o , 3 3 

C o m p a g n í e de s ESessager les gü^rHimsB 
Paqneltots po « t « . f ran ; i l , ' 

0 raiiiilo ihiqutlt postal franca 

snMr.V no dia 17 do corrente, para 

L i s U ô a & B o r t í l a a u x 
T o c a n d o 1111 i i n l i i e 1 ' o o u a i í x i o 

Os paquetes desta Companhia tOm camarotes In luxo n ventila lors» 
electricôs nos salões e nos camarotes. Os serviços ni"dic is, o i mtdiname i l » ! 
e o vinho de mesa süo gratuitos. 

Ksta Companhia eintlte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de ace/mio com n .lioval Mail í l "am Pac.kct Comp.\. 

nyt e a •Pacitlc Steam Navi?ation Compauy-emittlrá l>illietes do passagem ds 
classe, categoria, com direito a interromper a viagem e n qualquor por-

to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete» dai i r j i 
compauldas. 

1'ura passagens t mais iii/iirihajOís, "um os agciilts 

A n t u n e s i t a s S a n t o s & D. 
l i i u S a n t o s — ( ' r u ç a i u ^ i u b l i c a , I 

f t i i u « I o -S. ie .- i t t » , ü ! » - \ 

HainbüPg Südam3rikani3S!i9 Dampís3íiifiTâ i3 bmWvÀti 
Serviço especia'mire Santos e 1 > r\ 

pelo llio da Prata, H iki t a L i u i i 

V n p n r o í a w . i h i p 
A R G E N T I N A , I I d» outubro I B E L G R A N O , :i0 de uovembro 
B A H I A . :i de novembro S . P A U L O , 7 do dezembro 
S A N N I C O I t A S , lii de novembro I 

O p a r f u e t a a l l e m S * 

T I J U G A 
Capb.. A . SIMONSKN 

sahira, no dia 13 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o * B a i i l a , 
M « i t S e i p a j L i s b o a • 

Este novo e esplendido paquete, 110 qual foram l i i t rodüMm n m » l i ; i r . 
ralatodosos últimos aperfeiçoamentos, oITrre?? m i v í . p » s u ' i l r a i i > t > i u 
us classes o nialoi- conforto possível. 

Osseus espaçosose moderno* camarotes, b» n c vno ot ul">:i J j U i t i l i 
maior elegancla, s.lo illumluados e ventilados a eie '.trieidai:. 

A bordo deste paquete, Int medico o criada, asslin co 110 coütníulrj d ' ! 1-
cuez, e as passagem de todas as clas<e< luclueni viulia <]o nn>4. 
f r e v o d « w p a s s a g e n s d o c l a s s a p a p a M ^ b i j , 1 J i J 

J I M U K Y . 10 
I t n r icrr l Idus fcojr.dnrcr.tco d l » , 

t e f t trçt i ' da Companhia Paulista, 
Bftta clllr.tíe, üü.ixr; saccas de calé,sen-
iloi 1.17S «.ecos despachadas para San-
Uí e7X07 taicas, para S.I 'aulo. 

Í ; m c í , 10 
l lricado, freeo. 
P t f e , rt ' '00. 
An rur declaradas, 10 .OCO faccas. 
t l . l i «dns do dia, 11.387 faccas. 
Kii ludas, desde o dia 1° do mez, 

KB.:i'.ii urras. 
Entioüns, desde o dia I o de julho, 

3.íit i .-of rai cas. 
ítcrlc, I.7.,7.:1B7 sorcas. 
Ur dia, 3 Í.U39 taccas. 

/•.vi tgvaldala úe 1003: 

Enfiadas nesta data, 20.18H saceos. 
Entradas desde o dia 1° do mez 

SGK.IKIi sarcas. 
Entradas desde o dia 1" do mez de 

lulhu, :i.:mo.tSS saccas. 
Stork, l.X i.NtKl saccas. 
Vendas, 3H.OOO sacras, 
llnse, 4$iC0. 

f i l . l d í f : 
I r ia n Europa, 120.031 
Jura os Esiadot-üuldos, 8 ' i . l l j 
Buenos-Aires, 2.919 
Montcvidío, — 
I ci cabotagem, — 

( t U UWfr ido boje: 
Inulísla, :í2.-'IÍI saccas. 
t . Paulo, h.'iõo saccas. 
Can.po l.lmpo, 1.809 saccas, 
í r « z , 13» saccas. 
í « f y , 3.'i9i) raccas. 
I t l t i , 40. U3. 

C»íé dfspaehado (saccas), G.1.3J7. 
Café embarcado (scs.), 23.8Í0. 

Eu Cf rui dela de 1903: 
Pesriariiara n-se 21.887 sacas. 
Embarcaram-se 71.977 sacca<. 

fie a edo do Rio: 
Eolrcdns, 13.920 sacca-i. 
EbiI arque, I1.05S. 
Ilercado, apatliico. 
Paula semanal : 
Cafe Iwm, r,su. 

4Unrn(ttioi Telegram Bureaux) 
I A M l s u ,H.20 m. i—Cercado, 

eauro. 
(ttà « rrrr i fe , S»300. gUMiiif iei lc, 6|í00. 

mblo, 12 5|10. 
Í A M O S , 10 (1.00 t . ) - Mercado, 

M imo . 
Ctcd ereroge, 61.100, 
ÍMHHJíWUit, 5»V0U, 

l i iO, l l l—Mercado, calmo. 
CtmMo, 12 .ii-l2. 
Cfiít-, typo 7, 0 f ,2 j . 
tn i icdcsporrabotafer i e barra den-

Ut/, ITi.liVI raccas; em transito, 3.UUU: 
total, 18.049 saccas. 

SANTOS, 10—.Mercado, frouxo. 
Good arerage, rít2W). 
Commlssarlo, üfiiK). 
Papel parlleular, 12 fi|16. 
Entradas, 41.380 sacc. s. 
Sahldas, nada. 
Stock, 1.757.307. 

S! o v i m e n t o d o c a f é n a S » 
r o e a k a n a 

I f f cr .nr t t idaseniS. Pau-
lo 2.U17 sacca 

Itscnrreeadaseni P. Cba-
vi s 33õ • 

l f Ideadas em S. Paulo, 
r u a S. P. 11 7.122 • 

Baiüeadas em S. Paulo, 
para o Kio — • 

Baldeadas em Jundlahy 
para S. P. R 779 > 

Tclal 10.5 J3 • 
I >mtKC lA LK CAFÉ EM 8 e 9 DE Ol"-

TIBRO 
Secçio Sorocaba na 

8 C»( i tm carros 19.060 saccas 
C í k cm armazéns... 1.783 2I .4 Í3 

9 Caft1 em carros. . . . 
Café em armazéns. 

29.831 saccas 
758 30.589 

Secçõo Tliiana 
Calí'em carros 8.938 saccas 
Cale em a r m a z é n s . 7 . 9 0 3 13.M43 

9 Cair em carros 
Cale em armazéns.. 

4 517 saccas 
0.820 11.343 

ABERTURA COS MERCADOS EX 
Jf í K C t l f . O b EM IO DE OUTUBRO 

DE 1904 
iCiViUifrcial Telegram Bureaux) 

I IAVKt , 10—0 mercado abriu apenas 
estável. Baixa de 1|>. Para dezembro, 
41 3|4; para maio, 45 3|4. 

HASIBURGO, 10—0 mercado abriu 
estável. Inalterados. Para dezembro, 
30 3|'»; para maio, 37 3|i. 

LONDRES, 10 —O mercado abriu 
stavel. Inalterados. Para dezembro, 

°0|3; para maio, 37|6. 
KOVA-TORK, 10—(2.10 t . ) 0 merca-

do abriu estável, Inalterados. 

« C f ACENTO DOS MERCADOS E* -
IFAkGElPCS EM 10 DE OUTUBRO 

CE 1604 
I IAVRE, 10—0 mercado fechou hon-

tem, cotando-se i dezembro, 45, maio, 
A8, 

HAMBURGO, M—O mercado fechou 
bonti m, rotarido-se: dezembro, 30 
3|l; niaio, 37 H|4. 

LONDRES, in— 0 mercado fechou 
bonleiu. colando-su: dezembro, 30(3; 
niuio, 37|B. 

1! c< e u i l o s ; d e c a m b i a 
(AUA1IA &YNDICAL 

A Cornara Syndical dos Corretores 
tfliXfcu boutem as seguintes tabellas: 

90 dias & vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
lia lia 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Es t r emo» : 
Contra banqueiros. 

12 t/i 
779 
961 

12 1/8 
787 
971 
780 
37o 

4.079 
20»150 

12 1/4 a 12 9/32. 
Contra caixa maUiz 12 l/ l a 12 9/32. 

Em (gual data do anuo passado: 
90 dias 1 vlsU 

Londres 12 u 7/8 
Paris 795 803 
Hamburgo. . . , , , , , u-i tio* 
lia lia go:i 
Portugal 37a 
Nova-York 4.105 
Soberanos . . . . , , , , . 20$5uü 

Extremos: 
Contra banqueiro!. 12 a 12 1,32. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/32. 

Comniuulcações da Praça do Com-
mercio : 

Saulos, 10 (&s 11.57, — baucarlo, 12 
9/32; parlleular, 12 5/10. 

Lelras, a 12 :i/10. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
RIO, 10 

Horas Bancos 
saco m 

Bancos 
coiip. 

Lelras Mercado 

9.20 
10.10 
1.26 
3.13 
4.10 

12 
l|» 
1|4 
1)4 
7|32 
7(32 

12 
5|10 
8|I0 
5|I0 
9|32 
9|32 

12 
9|32 
9|32 
9|32 
1|4 
l|t 

Paralys. 
Estável 
Paralys. 
Paralys. 
Paralvs. 

B i O L S I A 
TMHSAC(0ES REAUSADA3 IIONT2M 

23 acçrtes da C. Paulista, a 251| 
5 Idem, idem, a 2.'>nt 

100 det entures Águas e Exgoltos de 
Ribeirílo Preto, a 85» 

50 Idem, !Uem, a M5» 
50 '..ien\ id»m, a Kt$ 
5y acççes do it. de s. f f p l q , i IIíi/SVj 

113 letras ilo li. C. Ileal, 8 a 47» 
150 ielras da ('.amara ila Capllal 

empresiimo), a 87S50U 
A noriA ornciAL 

70 acertes do llanco Commerelo i 
duslrla, a 342$ 

5 Idem, idem, a 3420 
3 acçfies da Comp. de Estrada de 

Ferro de Araraijuara, a 7uS 
80 letras do 11. C. Heal ,0" ,,a 4"i 'Wi 

U E X I M A S O F r E R T A S 
FUNDOS rcnucos Veud. Comi). 

Para listes, passagens e mair informações, enin os ai9.i '.u: 

E . J O H N S T a N S t a 
R u a d o C o m m e p c i a , l â — a o t » í « a J J - 5 « P a u l o 

in 

5293 
950* 

100» 
650Í 

101» 
101$ 

901 

9u» 

91» 

9I!J 
9H<< 
70 ( 
88» 

85» 

89»300 

72| 88S 

— Oli 

Apólices do Estado.. . . — 99.';» 
« geraes de 5 — 9 15 
• geraes de li"!, 

empréstimo de »S95 
(ao portador; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
51X18) 

Idem, idem, juro 7 'Ia.. 
Lelras da Câmara d» S. Paulo 

1° empréstimo — 
3" empréstimo — 
4" emprcstlmo 
6" empréstimo 
6" empréstimo 
7" empréstimo 
Lelras da C. de Santos 

11" emlssito) 
Idem idem (da 2» einls-

SílO, 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara de S. 

Slmüo 
Idem idem da 2* emis-

são 
idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 83» 77»500 
Idem de Campinas de 

200» — 105» 
Lelras da C. de Capt-

vary 190» 8ii» 
Letras da Camara de 3. 

Cruz das palmeiras . — IVJ» 
Idem da Camara de Sau-

la Hiia ( ! • série; . . . — — 
Idem Idem da 2" — — 
idem Idem da Camara 

do Rio Ciaro — 190» 
ACÇÕES UK BANCOS 

Commerelo e Industria 350) 
Lavradores — 
Credito Real cart. hyp. 25» 
Idem com 20 °k — 
8. Paulo U 7 » 
Unlüo de S. Paulo . . . . 3'.i» 
Comm. Italiano (noml-

nat.) 225» 
Idem Idem aoportador. 125» 
Industrial Amparem». — 

ACvâES DK COMPANHIAS 
Fabril Paul istana. . . . , 200» — 

.ttíAreawr,,,,,-»*.^ 1* * 

340» 
110» 
16» 

115» 
I5»300 

20 » 
208» 
«ü » 

230» 

110» 
251» 
2515 

41» 
408500 

- 17* 
88»50O 50Í50J 

48» 

raqu 
Industrial de S. Paulo 
Est. Grapblco-Sleldel.. — 
Mac. Ilardv — 
Vidraria Santa Maria.. 300» 
Luplou — 
Mecbaulca 1208 
Mogyana(dasanlUas). — 
Idem, das novas 2!i3» 
Idem,!dcm,lnt.a30dlas — — 
Paulista 2*i3» 2508 
Idem, idem, a 30 dias 2551 281*500 
Telepbonlca HO» 95» 
Aguu Superarls do Ura-

blt (lllt.l — H'i3 
Empresa Águas e Ex-

tottos Ue liib. Prc-to 30o» 220» 
tul,1o S por Uva 158 75 

LETRAS HYPOTHECAfUAS 
B. Credito Iteal de 0»/. 133 40ÍS00 
Idem de 0"/. a 30 dias 
Idem 8 •/. 
Idem de 8»J„ a 30 dias 
llaiieo Uullo de S. Paulo 
Idem, Idem, da 4' séria 

DEBENTURES 
Companhia Inicio So-

rocabaua (1* série/., — — 
Bragautiuu — — 
C\ Fabril Paulistana. 19u» — 
Empresa Águas e E x -

gottos de Rlb. Preto 908 81» 
ASSOCIAÇÃO CoMMi:aClAL. 

Está como inspeclor do met da 
outubro o tr. Tliomaz Alberto Alves 
Saraiva. 

rilEÇO CO CArC EU SANIOS 
A Associação Commercial recebou j 

Kguiuiu teiegramma; 
SANTOS, 10 

0 mercado abriu hoje com re/ular 
proeura na base de 3»800 por 10 tilos. 

K x p o r t a d a r u n 
Relaçlo dos exportadores que p a l -

iam direitos hoje na Recebedoru de 
Rendas: 
Naumann Gepp , , 
llard Rand , , , • 
Th. Wlile . , , , 
C. Ilellwig , , , 
Prado Chaves , , | 
Ba ilwiu . , 1 i 
E. lolwihlon. , , , 
W. Botei . • j i 
F. Pugllsi Carbone i 
A. Trommel . , 1 
Zerrenner Biilow • , 
Krische A C . . , , 
Doane 4 C. 1 1 I 
Schmldt Trost , , 
Nossaek A C. . , , 
Alves Lima . , 
The ilellls Bros , 
Mlller A C . . , 
Gustavo G. Bergef 
Sirianl A G , , . 

V Misbel v . , . t 

t 

t 

I 1 i 

43:247(614 
33:994|433 
27:8548218 
20:0031557 
18:549)1100 
11:5 7M|.K10 
8:373»2.14 
8:2444HOO 
8:2444000 
7:2134000 
7:0014330 
6:1834000 
6:18:1(000 
6:0794930 
3:91HTH5'I 
1:934(197 
2:00l»i KIT) 
|:001»000 

:049479H 
4:VI7(938 

y «WHP0 

Wilson Sons . 
Antonlo (.'. silva . 
Amazonas A Freire 
Diversos . . . 

30}000 
3(230 
5JOOO 
:;8'iw> 

Exportadores que pngaram direitos, 
na semana passada 
de Rendas: 
Theodor Wil le A C. . 
Namnann Gepp A C . 
C. i lel lwig A C. . . 
llard Rand A C . . . 
Prado, Chaves A C. 
Doane A C . . . . 
Ilavn A Rosenhelm , 
\V. Bülel. . . 
Barbosa A C . . . 
Sclirnidt A Trost . . 
W. J. M. Lau-hlhi . 
H. Ellls A C . . . 
Krische A C. . . . 
II. Woltje . . . . 
A. Trommel. . . . 
Nossaek A C . . . 
Zerrenner, Ul i lowA C. 
The llills Bross . . 
Ml l ler A C . . . . 
Diversos 

na Receliedorla 

121:0878104 
122:1201185 
98:509(426 
03:471(268 
5:i:88i{500 
28:092(058 
25:0809150 
25:11187.14 
14:058»(l00 
14:3805320 
13:63114128 
10:470«(K)0 
11:4095900 
9:4238 <H) 
7:270(240 
K:832J748 
5:953jl50 
4:139(290 

08(179 
31:999(078 

I t e n d i m a n t o a ( i s o a n * 
SANTOS, 10 

Recebedoria : 

Exportação 251:0144407 
Imposto-; 2:0818)00 
Estaiupiihas 319(200 

254.017(007 
Em egual data do anuo passado: 

Rendeu 29:9088)10 
Alfândega: 

Papel 83:000(910 
Ouro 20:196(504 
Consumo 7:126(512 
EstaiupUhU I32(i)00 

110:450(380 
Em egual período de 1903 : 

Rendeu 1011:888(036 
V a l o s d e o u r a 

Taxas que vigoraram Uojs p » n ya-
les de ouro da Alfaude„'a: 

London Bank 12 3|32 
Rlver Pinte Bank 12 I|I6 
Commerelo e Industria. 12 l|8 
Banco Al lemlo 12 l|8 
Taxa de cobrança 12 1|4 

A v i s o s m a r i t i a n , « i 
(Com mereial Telegram Bureaut) 

mo, 10 
Entrou o vapor líagdalena, proce-

dente de Southampon e escalas. 
SANTOS, 10 

Entradas: 
Vapor nacional Viciaria, do Rio de 

Janeiro, 20 horas, v. o., 300 tonela-
dasj • F, i e 3. PnatM? J r 

Vapor Italiano Unrca dl Ihilhera, de 
Huenos-AIres e escalas, 4 1|2 dia , cm 
transito, 2181 toneladas, a Scliemidt 
Trost. 

Vapor nacional Anriíe, do Rio ite Ja-
neiro, 24 horas, v. g., 93 toneladaas, 
a Santos A C. 

Sahldas: 
Para Iguape, com v. g., o vapor na-

cional Annle. 
Para Porto Alegre, V. g., o vapor 

nacional Victoria. 
Para Gênova, com v . g., o vapor 

italiano Vitcca di Uallierre. 
Atracados : 
Armazém n. 2, vapor al lemlo Cor-

rienles, café; lacrado. 
Armaieni 11. 3, vapor francez C.0I0-

nia, café; lacrado. 
Armazém 11. 4, vapor italiano I). 

de Galliera, transito; guardas, l>. Fe r -
reir, P. Juuior e J. liuiirlel. 

Armazém 11. 8, vapor nacional Al/i-
lio, vários gêneros; guarda, Lobüo Jú-
nior. 

Arrnazenr n. 8, vapor nacional Vi-
ctoria, vario, gêneros; guarda, Joio 
Goulart. 

Armazém u. 6, vapor allerriüo l}o-
lanri, vários gêneros; guardas, F. Lo -
pes e p. Monteiro. 

Armazém n. 7, vapor allem.lo 77-
juca, vários gêneros; guardas, A. L e -
mos e J. Amorim. 

Armazém u. 8, vapor al lemlo Ar-
grnlina, vários gêneros; guardas, A . 
Dello e J. P. Júnior. 

Armazém n. 9, vapor nacional Ma-
roim, vários generos; guarda, Anto-
nlo Cunha. 

Armazém n. 9, vapor inglez C.i/far-
thfa, carvlo; lacrado. 

Armazém n. IO, vapor inglez llo-
race, vários generos; guardas, M. I.uiz 
e R. Leite. 

Armazém n. I I , vapor belga í > r -
ianlm, farinha; guardas, A. Saulos e 
M. Netto. 

Armazém n. 12, vapor Inelez A rim, 
arroz; guarda, Jacinluo da Luz. 

M a n l f e « t « i 
S A N T O S 

Vapores entrados 
Vapor nacional Victoria, entrado 

b o j e : 
Do Rio de Janeiro : 
EA, 2 maios armarlnho.a Elias An-

dreoll; SM, 2 rxs. guias, a Alfredo 
Martins; JM, 3 cxs. art. pharmaceuti-
cos; AS, 3 cx-. drogas, a II. Scalwl; 
MIIA, 2 cxs. idem, a M. Rios; SH, 3 
cxs. dilos, á Sociedade llespanhola; 
AI.C, 2 ditas obra, a A . Leal A C.; 
ANC, 2 cxs. chocolate, a Matarazzo A 
Chaves; Lettrelro, 4 cxs. livros, á or -
dem; ALC, 1 cx. perfumaria, a A . 
l-eal A C.( AL I , 1 cxs. art. pharma-

Çi«j » a f . M«ren» i ^ y j j , 1 d i u 

bleni, a Mario O. Ribeiro; ASAC, 1 
dlla idem, a Leul A C.: I.A, 1 cx. ar« 
marinho, a Elias André; CST, 2 cxs. 
diversos, A Companhia Sanllst.i de 
Tecelagem; GC, 1 0 cxs. manteiga, u 
Leal .V Companhia; TGC, 1 crika ca -
dliilin, á ordem; ItST, 2 far. fazendas, à 
Rachel Sirnilo A Irmüo; JFil, I cx . 
dito, a J. F. IUtleucoort; lelfrelro, 3 
cxs. ignorado, a Fortaleza da Itarra; 
FSC, I fardo papel, a Ferreira Sousa 
A C.; letlreiro, 3 c\s. ferragens, a 
Viriato Correia A C.; PPC, t cx. pre. 
snntos, I cx. qi e jos , 2 cxs. bltter, a 
Paullno llulz A (;.; AMG, 0 «macra-
dos quadros, l l l chapai fogílo, 3 bar. 
diversas, 3 cxs. ferra eus; VC, 21 cxs. 
ferragens, a Vlrialo Correia A C.; 
SPR, 1 lar . dro;as, a F. Eugênio 
Campos; CASB, I cx. torneiras, a 
Araújo Tavares A f..; |'L, 2 engrada-
do calçados, a PaseJioul Lazdnde: FW, 

2 eng. ca Içados, a J. Freitas A C.; 
JBS, 2 cxs. fazendas, a J. R. Sarai-
va; SI', 1 cx. drogas, a Schulmann 
vV Frota. 

Knrommendos: 
Leltreiro, .1 rxs. diversos, 1 Com-

mis- Io Defesa do Porto; ALC, 1 cx . 
medicamentos, â ordem; EM, I cx. 
miudezas, a M. Julien. 

Vapor nacional Amiís. 
Do Rio de Janeiro: 
Sem marca, l ü cx i . chumbo, 50 cai-

xas coco), 1 cx. doees, 150 cxs. man-
teiga, 20Taccos feijão, 400 latas pitos-
plioros, 3 cxs. ditos, 30 volumes fru-
cias, lt>2 fardos carne, 70 volumes 
fruclat; MSA, 12 quartolas cepo; lltí, 
8 cxs. ferragens, 1 cx. bebidas. 8 
amarrados enroeos; F.M, 3 fardos cha-ros; EC, 20) cxs. ferro» eiigomroar, 

ordem. 

Vapores d-ípachaiioi 

Vapor Annle 

Para Iguape: 
Joio Jorge Figueiredo, J, 30 cxs. 

kerozene; peso, l :M k i l o s ; valor, 
2404000. „ 

Vapor Viciaria 
Para Rio Grande: 
Amazonas A Freire, letlreiro, 1 pa-

cotes amostras, pe*>, 8 k i l os ; valor, 
2004. 

Para Porto Alegre : 
Amazonas A Freire, A MFC, 21 far* 

dos tecidos; peso, «SOI k i l os ; val ir , 
3 NU;» v h mesmos, t vols. 'azendasj 
[i»so, kilos. f a l i r , 1:900». 

>ara Auloijti.i 
Amaz n a s * tn\f, TM, |.t fard«3) 

peso, 9H) kilos ; valor, 8:'J00». 
Para Paranaguá: 
Amazonas A Freire, JAC, I vç ' < . 

azendas; peso, 7.10 k l l o i ) f » l o r » 
Ejgoj. 

r 


